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Prefeito de Mossoró 
é denunciado por 
desvio de recursos 

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Ministério Público apresenta denúncia contra Francisco Silveira Júnior, atual prefeito de 

Mossoró, sob acusação de desviar recursos na época que era vereador e presidente da 

Câmara. Após notifi cação, ele terá 15 dias para se defender.  Política #3
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Lula atribui 
a Dirceu 
indicações 
na Petrobras

Licitação é 
suspensa na 
Sethas após 
denúncia 

“Casa do povo” celebra 
seus 180 anos de vida   

Cunha 
vai tentar 
“pedalada” 
no STF

//Detran anuncia reforço na quantidade de agentes para coibir motoristas embriagados e aponta que mortes no trânsito caíram 13,4% em 2015

//Nelson Barbosa  assume Fazenda no lugar de Joaquim Levy

Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte co-
memora com sessão solene 
seus 180 anos de existência. 
Presidente do Legislativo, de-
putado Ezequiel Ferreira de 
Souza, defende pluralidade 
e representatividade exerci-
da pelo parlamento potiguar. 
Coube a ele  conduzir sessão 
e homenagem a 15 ex-presi-

dentes do  Poder. Celebração 
teve ainda entrega de meda-
lha do Mérito Cultural a per-
sonalidades relevantes para 
o RN. Governador Robinson 
Faria aproveita sessão so-
lene para propor um pacto 
para toda a classe política no 
sentido de afastar do estado 
o pessimismo que atinge o 
Brasil. Política #7

Em depoimento à Polícia 
Federal, ex-presidente 
Lula atribui a José Dirceu, 
ex-ministro chefe da Casa 
Civil, responsabilidade pela 
indicação de diretores da 
Petrobras. Lula disse que 
‘cabia à Casa Civil receber 
as indicações e escolher a 
pessoa que seria nomeada’. 
Ele também negou conversas 
com envolvidos na Lava Jato.  
Política #3

Licitação para abastecer 
restaurantes populares é 
suspensa após Ministério 
Público receber denúncia 
de fraude. A suspeita é que 
empresários envolvidos 
estariam combinando 
valores para fraudar o pregão.  
Processo envolve R$ 21 
milhões. Sethas informa que 
a investigação está restrita às 
empresas.  Política #3

Presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), e líderes 
de partidos da oposição 
apostam em Projeto de 
Resolução apresentado pelo 
DEM para conseguir reverter 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que barrou a 
possibilidade de candidaturas 
avulsas na comissão do 
impeachment. Projeto dá 
nova redação ao parágrafo 2º 
do artigo 218 do Regimento 
Interno da Casa.  Política #2

“Foco segue 
sendo o 
reequilíbrio 
fi scal”
Economia #8

Narciso 
promete 
empenho 
no ABC
Esportes #13

Hospital 
Municipal 
de Natal é 
inagurado
Cidades #11

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Tenho a impressão que eu e 
muitos outros vamos morrer 

sem saber o que danado é 
segurança jurídica. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Agora visível por causa da 
seca, antiga São Rafael terá 
baile da recordação ao som 

da Banda Anos 60. #4

Plural
[Erick Pereira]

Dezembro de 2015 
sobreveio especialmente 

sujo, enlameado de rejeitos 
venenosos. #5

Jornal do
[ BG ]

Pretendo seguir. Mesmo 
estando longe de ser 

unanimidade, mas com 
opinião própria. #6

Hoje, junto com a edição 
impressa, Plenário Câmara, 
do NOVO 

Operação Lei Seca vai ser mais 
rigorosa a partir de janeiro   Cidades #9

//Narciso foi apresentado ofi cialmente por Judas Tadeu
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POLÍTICA

Presidente da Câmara e oposição apostam em mudança do regimento para 
aplicar “pedalada” na decisão do Supremo sobre a comissão do Impeachment

Eduardo Cunha tentará 
driblar decisão do STF 

Decisão sobre afastamento de Cunha 
será a ‘mais justa possível’, diz Zavascki

Procurador 
pede nova 
investigação 
contra José 
Agripino

// Após a decisão do STF, Eduardo Cunha disse respeitar o julgamento, mas já citou o projeto do DEM

// Ex-banqueiro deixou o presídio em carro da Polícia Federal 

Igor Gadelha
Agência Estado

Beatriz Bulla 
e Gustavo Aguiar
Agência Estado

Constança Rezende
Agência Estado

Carla Araújo, 
Isadora Peron e Vera Rosa
Agência Estado

O 
p r e s i d e n -
te da Câma-
ra dos Depu-
tados, Edu-
ardo Cunha 

(PMDB-RJ), e líderes de parti-
dos da oposição apostam em 
Projeto de Resolução apresen-
tado pelo DEM para conseguir 
reverter decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que 
barrou a possibilidade de can-
didaturas avulsas. Apresenta-
do pelo líder do DEM na Câ-
mara, Mendonça Filho (PE), o 
projeto dá nova redação ao pa-
rágrafo 2º do artigo 218 do Re-
gimento Interno da Casa, pre-
vendo que serão admitidas 
tanto as indicações dos líde-
res partidários “como candida-
turas avulsas oriundas do mes-
mo bloco ou partido” para ele-
ger membros da Comissão.

Líderes preveem que a 
proposta só será votada, con-
tudo, no próximo ano. Men-
donça promete apresentar um 
requerimento pedindo urgên-
cia ao projeto logo no primei-
ro dia da volta do recesso pa-

O procurador-geral da 
Justiça, Rodrigo Ja-
not, pediu ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 
a abertura de mais um in-
quérito para investigar o se-
nador José Agripino, pre-
sidente nacional do DEM, 
sob a acusação de crime de 
peculato qualifi cado e lava-
gem de dinheiro, segundo 
publicou o jornal Folha de 
São Paulo. De acordo com 
matéria da Folha, a solici-
tação foi distribuída ontem 
no STF e terá como relatora 
a ministra Rosa Weber para 
investigar um possível fun-
cionário fantasma, Victor 
Neves Wanderley, no gabi-
nete do senador. O servidor 
teria sido nomeado ao car-
go de assessor parlamentar 
a partir de 2009 e, em datas 
próximas ao pagamento, fez 
saques em espécie e depó-
sitos na conta de Raimun-
do Alves Maia Júnior, primo 
de Agripino. A Procuradoria 
Geral da República obteve 
as informações com a que-
bra de sigilo bancário. 

O suposto funcionário 
fantasma atua como asses-
sor parlamentar do sena-
dor, lotado no “escritório de 
apoio ao senador”, com um 
salário-base de R$ 7.415,57, 
segundo registro dos Sena-
do de outubro deste ano. Na 
matéria da Folha consta que 
a Procuradoria-geral apon-
ta proximidade dentre o re-
cebimento de diversos de-
pósitos de salários, que so-
mam R$ 158 mil, e o repas-
se ao primo de José Agripino 
com montante de R$ 127 
mil. Ao menos outros R$ 42 
mil foram sacados em espé-
cie pelo tal funcionário fan-
tasma, em datas próximas a 
pagamentos que totalizam 
R$ 67 mil, segundo a Folha.

No documento envia-
do ao STF está o seguinte 
texto reproduzido pela Fo-
lha: “Observa-se que, em 
quase todo o período em 
questão, nas mesmas da-
tas de recebimento de ven-
cimentos do Senado Fede-
ral, ou em datas próximas, 
Victor Neves Wandereley 
efetuou saques em espécie 
de quantias consideráveis, 
muitas vezes equivalentes 
à remuneração auferida, o 
que aponta no sentido de 
repasse oculto de pelo me-
nos parte de seu salário a 
um terceiro, possivelmen-
te o próprio José Agripinio 
Maia”. A “Folha” diz ainda 
que o suposto funcionário 
fantasma apesar de rece-
ber salário do Senado, nun-
ca trabalhou na Casa, e é 
funcionário de uma farmá-
cia pertencente ao tio dele, 
de nome Adriano Alberto 
de Souza Wanderley, que 
também apresentou mo-
vimentações fi nanceiras 
suspeitas.

Rodrigo Janot pede 
aprofundamento nas in-
vestigações, com novas di-
ligências. A suspeita sur-
giuapós um levantamen-
to feito pelo Conselho de 
Controle de Atividades Fi-
nanceiras (COAF), órgão 
do Ministério da Fazenda, 
responsável pela verifi ca-
ção de movimentações fi -
nanceiras fora do padrão, 
o que teria ocorrido com 
Victor Neves Wanderley e 
Adriano Alberto de Souza 
Wanderley.

Diante dos desdobra-
mentos da Operação 
Lava Jato e da pres-

são do setor empresarial e de 
sindicatos, a presidente Dil-
ma Rousseff  editou ontem, 18, 
uma Medida Provisória para 
regulamentar acordos de le-
niências. O instrumento visa 
permitir que empresas inves-
tigadas e declaradas inidône-
as possam voltar a fechar ne-
gócios como governo. Segun-
do Dilma, o propósito maior 
da MP “é diminuir as incerte-
zas e preservar empregos”. O 
governo costurou a MP em 
conjunto com empresários e 
sindicalistas.

Dilma afi rmou que o texto 
da MP é análogo ao aprovado 
no Senado, que ainda precisa 
passar pela Câmara. Segundo 
ela, a intenção de acelerar o 

trâmite dos acordos de leniên-
cia é porque o país precisa ur-
gentemente de mecanismos 
mais céleres.

“A preservação do empre-
go dos brasileiros e brasilei-
ras não pode esperar”, afi r-
mou. Entre as contrapartidas 
previstas na MP está a obri-
gatoriedade de as empresas 
que fi rmarem acordo possu-
írem mecanismos de contro-
le. “As empresas que fi rma-
rem acordo fi carão obrigadas 
a melhorar e aprimorar me-
canismos internos para evitar 
novos atos ilícitos”, destacou 
Dilma. A presidente reconhe-
ceu que as empresas não po-
dem pagar por atos de corrup-
ção de indivíduos e disse que 
elas precisam ser preservadas 
e disse que acelerar acordos 
de leniência para melhorar a 
economia “signifi ca preservar 
as empresas que são elemen-
tos de difícil construção em 
qualquer país. 

O ex-banqueiro An-
dré Esteves deixou 
às 19h30 desta sex-

ta-feira, 18, o Complexo Pe-
nitenciário de Gericinó, na 
zona oeste do Rio. Ele esta-
va preso na penitenciária 
Bangu 8 desde o último dia 
25. Esteves teve a prisão re-
vogada nesta quinta-feira, 
17, pelo ministro Teori Za-
vascki, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Acusado 
por suposta tentativa de obs-
truir a Operação Lava Jato, 
Esteves saiu da cadeia, mas 
estará submetido a medidas 
restritivas impostas pelo mi-
nistro, como pedir autoriza-
ção judicial para sair de casa 
e não conversar com outros 
envolvidos no caso.

O ex-banqueiro deixou o 
complexo dentro de um car-
ro da Polícia Federal (PF). 

O ministro Teori Zavascki, 
relator da Operação Lava Jato 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), afi rmou ontem, 18, 
que a decisão sobre eventu-
al afastamento do presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), será “responsá-

vel” e a “mais justa possível”. 
A decisão sobre o pedido da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) para afastar o pe-
emedebista só será tomada a 
partir de fevereiro, na volta do 
recesso do Judiciário. A expec-
tativa, tanto na Corte como no 
Ministério Público, é que Teori 
compartilhe a decisão com os 
colegas do Tribunal, em deli-
beração no plenário. 

Na quarta-feira, 16, o pro-
curador-geral da República, 
Rodrigo Janot, encaminhou o 
pedido para afastar Cunha do 
cargo. Na peça de 183 páginas, 
Janot lista ao menos 11 atos 
do peemedebista que mos-
tram tentativas de obstar as 
investigações ou usar do car-
go em benefício próprio - seja 
para tirar proveito fi nancei-
ro, seja para ameaçar e pres-

sionar inimigos.  Questiona-
do sobre o assunto, e sobre o 
que se pode esperar da deci-
são do STF e outras defi nições 
sobre a Lava Jato, o ministro 
respondeu: “Decisões respon-
sáveis que procurarão ser as 
mais justas possíveis. Essa é a 
missão do Supremo e tenho 
certeza que vai cumprir esta 
missão”. 

O ministro Marco Auré-

lio Mello comentou que o 
STF também precisa anali-
sar o oferecimento de denún-
cia contra o peemedebista, fei-
to em agosto pela PGR. Para o 
ministro, a Corte poderia ana-
lisar a denúncia e o pedido de 
afastamento conjuntamen-
te. “Será uma ótima oportuni-
dade de analisar o pedido de 
afastamento também”, indicou 
o ministro.

// Senador

ramentar, em fevereiro. O pe-
dido precisa ser aprovado pela 
maioria absoluta dos 513 de-
putados, ou seja, por 257 par-
lamentares. “A Câmara não 
pode submeter os 513 deputa-

dos à vontade de líderes parti-
dários. Isso seria você entregar 
o processo de impeachment 
de bandeja ao Palácio do Pla-
nalto”, afi rmou o líder do DEM. 
“Eleição pressupõe disputa e 

disputa é com votação”, emen-
dou Mendonça.

Pelas decisões do STF, fi -
caram proibidas tanto candi-
daturas avulsas como a vota-
ção secreta para escolha dos 

65 membros da Comissão Es-
pecial. Na prática, a Corte anu-
lou a votação que ocorreu no 
início de dezembro e que ele-
geu secretamente chapa avul-
sa formada por 39 deputados, 
a maioria com posicionamen-
to a favor do afastamento de 
Dilma.

ABSURDO
O líder do PPS, deputa-

do Rubens Bueno (PR), cri-
ticou a decisão do Supremo. 
“Isso é absurdo. Que eleição é 
essa sem concorrência Eleição 
pressupõe disputa”, criticou. O 
parlamentar aposta no proje-
to do DEM para reverter a de-
cisão. “Não tenha dúvida que 
isso vai fi car para o próximo 
ano”, comentou.

Na quinta-feira, o presiden-
te da Câmara disse respeitar as 
decisões do STF, mas mostrou 
preocupação com a questão 
da chapa avulsa. “E se a maio-
ria do plenário rejeitar a chapa 
indicada pelos líderes, como 
fi ca?”, questionou. Em entre-
vista coletiva, ele citou o pro-
jeto do DEM como uma das 
possíveis saídas para resolver 
o impasse.

// Medida

Dilma: acordos de 
leniência devem 
reduzir incertezas

// Lava Jato

Esteves deixa presídio e 
vai para prisão domiciliar

Estava acompanhado por 
três agentes. O carro está se-
guindo para a sede da Supe-
rintendência da PF no Rio, 
na região portuária. Este-
ves, antes de ser solto, pre-

cisará assinar documentos. 
O advogado Antonio Car-
los de Almeida Castro disse 
que seu cliente deverá seguir 
ainda hoje para São Paulo, 
onde tem residência.

 LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT

 / NJ
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Francisco Silveira Júnior é denunciado por usar recurso do gabinete em proveito 
próprio quando era vereador e tem 15 dias para apresentar resposta à Justiça

MPE acusa o prefeito de 
Mossoró de desviar verba

O 
prefeito de 
Mossoró, Fran-
cisco José 
Lima Silveira 
Júnior (PSD), 

foi denunciado ontem pelo 
Ministério Público por des-
vio de mais de R$ 75 mil em 
recursos do erário municipal. 
O crime teria acontecido na 
época em que ele ainda era 
vereador da Câmara Munici-
pal da cidade. Francisco Jú-
nior terá um prazo de 15 dias 
para oferecer defesa após ser 
notifi cado.

Os desvios seriam da cha-
mada “verba de manutenção 
de gabinete”. O documento 
entregue pelo Ministério Pú-
blico aponta que ele está in-
curso 23 vezes no artigo 312 
combinado com o artigo 69, 
ambos do Código Penal.

Segundo a denúncia, en-
tre janeiro de 2005 a julho de 
2007, o prefeito Francisco Jú-
nior desviou, em proveito pró-
prio, recursos fi nanceiros li-
berados mensalmente aos 
parlamentares da Casa Legis-
lativa a título de “verba de ga-
binete”, destinando para si di-
nheiro público reservado ao 
custeio das despesas necessá-
rias ao funcionamento do ga-
binete parlamentar.

O montante desviado foi 
de R$ 75.924,67 que, atuali-
zado monetariamente até de-
zembro de 2015, totaliza R$ 
155.100,15. De acordo com o 
documento entregue ao Tri-
bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte, os valores eram 
repassados ao gabinete do en-
tão vereador por meio de che-
ques nominais a um familiar 
que ocupava o cargo de che-
fe de gabinete e também o in-
dicado para retirar os cheques 

mensais relativos à verba de 
gabinete durante os exercí-
cios de 2005 a 2007. 

Os cheques em questão 
eram liberados para o gabine-
te de Francisco Júnior, e foram 
sacados na boca do caixa, de 
acordo com o Ministério Pú-
blico, pelo chefe de gabinete. 
Nas operações bancárias se-
guintes, ainda segundo o ór-
gão ministerial, o dinheiro 
foi desviado para as contas 
pessoais do atual prefeito de 
Mossoró.

De acordo com o que in-
forma o MP, o montante se 
misturava aos salários e de-
mais créditos, dentre outros 
recursos do denunciado. 

O Ministério Público afi r-
ma que, ainda dentro da ope-
ração bancária, os cheques 
eram liquidados no caixa e, 
em seguida, na mesma sessão 
de atendimento, o chefe de 
gabinete realizava o depósi-
to na conta-corrente de Fran-
cisco Júnior. Além disso, al-
guns dos cheques eram depo-
sitados diretamente na conta 
pessoal do prefeito.

Já dentro da conta do de-
nunciado, os valores passa-
vam a cobrir os gastos pesso-
ais de Francisco Júnior. Neste 
aspecto, segundo o MP, a ver-
ba de gabinete serviu como 
complemento fi nanceiro aos 
vencimentos do cargo de ve-
reador que ele ocupava. A de-
núncia aponta ainda que hou-
ve meses em que as verbas de 
gabinete foram recebidas em 
duplicidade. 

Com a denúncia ofereci-
da, o prefeito de Mossoró terá 
prazo de 15 dias para apresen-
tar resposta à Justiça, a partir 
do momento que for notifi ca-
do pelo Poder Judiciário.

Francisco José Lima Sil-
veira Júnior assumiu a Pre-
feitura de Mossoró em maio 
do ano passado. Ele se ele-
geu através do pleito suple-
mentar, que foi realizado 
depois que o Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE) cas-
sou os mandatos da prefeita 
eleita em 2012, Claudia Re-
gina (DEM), e de seu vice, 
Wellington Filho (PMDB).

Na ocasião, Francisco Jú-

nior obteve 68.915 votos. 
Como os votos de Larissa 
Rosado não foram contabili-
zados, porque a candidatura 
dela estava sub judice, o se-
gundo lugar fi cou com Cin-
quentinha (PSOL).

O atual prefeito assumiu 
pela primeira vez o cargo 
em 2013, quando era presi-
dente da Câmara Municipal 
e Claudia Regina e Welling-
ton Carvalho foram afasta-

dos pela primeira vez, ten-
do ambos voltado em outu-
bro do mesmo ano antes da 
cassação.

Em janeiro deste ano o 
prefeito de Mossoró tam-
bém assumiu a presidência 
da Federação dos Municí-
pios do Rio Grande do Nor-
te (Femurn). Ele concorreu 
e venceu a eleição contra Be-
nes Leocádio, prefeito de La-
jes, que concorria à reeleição. 

Empossado em 
maio do ano passado

// Francisco José Lima Silveira Júnior, prefeito de Mossoró: desvio de R$ 155 mil em valores atualizados 

D ois processos lici-
tatórios foram sus-
pensos ontem por 

suspeitas de fraudes. A pri-
meira envolvia licitação para 
restaurantes populares geri-
dos pela Secretaria Estadu-
al de Assistência Social (Se-
thas). No outro caso, a con-
corrência para a contratação 
de limpeza pública em Maca-
íba, na Grande Natal, foi sus-
pensa pelo Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) por sus-
peita de sobrepreço de R$ 8,8 
milhões.

Denúncia a promotores 
do Patrimônio Público resul-
tou na prisão de oito pesso-
as em uma ação do Ministé-
rio Público do Rio Grande do 
Norte e da Polícia Civil du-
rante a realização de uma li-
citação na Secretaria de Es-
tado do Trabalho, Habitação 
e Assistência Social (Sethas). 
Os acusados estariam combi-
nando preços, antes da aber-
tura da proposta para o pre-
gão, que é na ordem de R$ 21 
milhões.

 O alvo do trabalho con-
junto foi o Pregão 002/15 re-
ferente à licitação do Res-
taurante Popular. As prisões 
aconteceram em fl agrante 
quando os detidos estavam 
na Sethas. Após a detenção, 
eles foram levados à Delega-
cia Especializada de Crimes 
Contra a Ordem Tributária 

// Fiscalização

Suspeitas de fraudes suspendem 
licitações na Sethas e em Macaíba

(Deicot) para prestar depoi-
mento. São acusados pelos 
crimes de fraude, afastar ou 
procurar afastar licitante, e as-
sociação criminosa.

As prisões foram baseadas 
nos artigos 90 e 96 da Lei 8666 
que prevê pena de dois a qua-
tro anos, e multa para quem 
frustrar ou fraudar, mediante 
ajuste, combinação ou qual-
quer outro expediente, o ca-
ráter competitivo do procedi-
mento licitatório, com o intui-
to de obter vantagem para si 
ou para outrem. 

A detenção também ba-
seou-se no artigo 288 do Có-
digo Penal, que prevê reclusão 
de um a três anos para três ou 

mais pessoas que se associa-
rem para o fi m específi co de 
cometer crimes.

A Sethas emitiu nota de 
esclarecimento informan-
do que a licitação foi suspen-
sa por determinação do órgão 
ministerial, em razão de in-
vestigação contra alguns dos 
empresários licitantes. “Res-
saltamos que a investigação é 
restrita aos empresários con-
duzidos para prestar esclare-
cimentos, não havendo qual-
quer acusação contra os ser-
vidores da Sethas-RN”, desta-
cou a nota. 

A secretaria disse ain-
da que pauta sua atuação no 
cumprimento da lei e transpa-

rência das suas ações e reitera 
que está à disposição para co-
laborar com o que for neces-
sário para o êxito do trabalho 
do Ministério Público.

 
MACAÍBA

Enquanto isso, o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) 
suspendeu outro processo li-
citatório, em Macaíba, refe-
rente a contratação de servi-
ço para limpeza urbana do 
município. Segundo o TCE, a 
concorrência para o serviço 
está superfaturada em R$ 8,8 
milhões.

A decisão foi do conselhei-
ro Tarcísio Costa, que suspen-
deu de forma cautelar a Con-

corrência 007/2015, da Pre-
feitura Municipal de Macaí-
ba, cujo objeto é a contratação 
de empresa especializada em 
serviços de limpeza urbana. 
Ele seguiu o parecer do Minis-
tério Público de Contas e in-
formações do corpo técnico 
da Inspetoria de Controle Ex-
terno, que identifi cou a possi-
bilidade de sobrepreço no va-
lor de R$ 8.838.218,88, o que 
signifi ca um percentual de 
79,24% do orçamento total es-
timado no projeto básico. O 
valor total da contratação é de 
R$ 15,8 milhões.

O corpo técnico emitiu re-
latório comparando os custos 
da limpeza urbana de Natal e 
Parnamirim com os apresen-
tados na concorrência de Ma-
caíba e apontou que há uma 
grande disparidade, já que, 
em Natal, o custo é de R$ 7,48 
mensalmente por habitante; 
em Parnamirim, R$ 6,83 e em 
Macaíba o custo mensal per 
capita fi cou acima do dobro 
dos outros dois municípios, 
R$ 16,92. 

“Um município do por-
te de Macaíba não pode, pelo 
menos em cognição sumá-
ria, ter um custo, no serviço de 
limpeza pública, maior do que 
o Município de Natal”, disse o 
conselheiro, ressaltando que 
isso poderá causar dano irre-
parável, em especial pelo su-
posto sobrepreço. 

// Tribunal de Conta do Estado suspende processo de licitação na área de limpeza em Macaíba

O ex-presidente 
Lula atribuiu a 
José Dirceu, ex-

ministro chefe da Casa 
Civil do seu governo, 
responsabilidade pela 
indicação de diretores 
da Petrobras. Em 
depoimento à Polícia 
Federal na quarta-feira, 
16, Lula disse que ‘cabia 
à Casa Civil receber as 
indicações partidárias 
e escolher a pessoa que 
seria nomeada’.

Dirceu chefi ou a 
Casa Civil durante parte 
do primeiro mandato 
do petista, entre 2003 e 
2005, quando estourou o 
escândalo do Mensalão 
- Dirceu foi condenado a 
7 anos e onze meses de 
prisão no Mensalão e está 
preso desde 3 de agosto 
como alvo da Operação 
Lava Jato, que desmontou 
esquema de propinas na 
estatal petrolífera.

Investigadores 
já suspeitavam que 
Dirceu havia indicado 
o engenheiro Renato 
Duque - preso da Lava 
Jato desde março - para 
a Diretoria de Serviços 
da estatal petrolífera. 
Mas Dirceu sempre 
negou. 

O ex-presidente 
disse que ‘não sabe 
se foi o PT ou outro 
partido político que 
indicou Renato Duque 
para assumir a Diretoria 
de Serviços’. Afirmou 
que ‘não conhecia 
Renato Duque e que 
não participou do 
processo de escolha do 
nome de Renato Duque’.

Sobre o ex-diretor da 
Área Internacional da 
Petrobras, Nestor Cerveró, 
que também foi preso 
na Lava Jato e já está 
condenado a 17 anos 
de prisão por corrupção 
e lavagem de dinheiro, 
o ex-presidente disse. 
“Que acha que Nestor 
Cerveró foi uma indicação 
política do PMDB; que 
Nestor Cerveró era um 
funcionário de carreira da 
Petrobras.”

Lula eximiu-
se de qualquer 
responsabilidade na 
indicação dos diretores 
da Petrobrás. Ele afi rmou 
que ‘o processo de escolha 
dos nomes dos diretores 
não contava com sua 
participação’.

“Que o declarante 
recebia os nomes 
dos diretores a partir 
de acordos politicos 
fi rmados; que este 
processo de acordos 
políticos era feito 
normalmente pela 
ministro da área, pelo 
coordenador político 
do Governo e pelo 
partido interessado na 
nomeação; que teve 
vários coordenadores 
políticos ao longo de seus 
oito anos de mandato; 
Que pode citar Tarso 
Genro, Jacques Wagner, 
Alexandre Padilha, Aldo 
Rebelo, etc; que não 
se recorda qual destes 
articuladores políticos 
tratou das nomeações de 
Renato Duque e também 
de Nestor Cerveró.”

Sobre outro ex-
diretor que a Lava Jato 
pegou - Paulo Roberto 
Costa (Abastecimento) 
-, o ex-presidente 
disse que ‘seu nome 
foi apresentado pelo 
Partido Progressista’. 

// Lava Jato

 Lula atribui 
a Dirceu 
indicação de 
diretores para 
a Petrobras

Por Beatriz Bulla 
e Gustavo Aguiar
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OPINIÃO

A substituição do sr. Alva-
mar Costa de Queiroz da dire-
ção local do IBAMA não pode 
ser vista como uma garantia 
de mudança na atuação do ór-
gão responsável pelas licen-
ças ambientais e que, no caso 
estadual, transformou-se em 
exemplo de entrave ao desen-
volvimento econômico do Rio 
Grande do Norte, como, colo-
cou – muito bem – o governa-
dor Robinson Faria, provocan-
do a gota d´àgua que fez trans-
bordar o copo do fundamenta-
lismo que tem aparecido como 
inimigo do nosso progresso.

É preciso entender que Al-
vamar era só uma peça num 
sistema de órgãos públicos – 
federais e estaduais – que atu-
aram conjuntamente com 
ONG´s (que servem de facha-
da para alguns militantes) na 
intransigente defesa de qual-
quer ação que pudesse ofere-
cer qualquer perigo (real ou 
imaginário) ao meio ambien-
te, com a precisão dos funda-
mentalistas religiosos que tem 
provocado – em nome da fé – 
na Síria, por exemplo, verdadei-
ros atentados contra a cultura 

universal, como a destruição de 
templos milenares, pelo fato de 
terem imagem de alguma di-
vindade. Aqui o maior exem-
plo dessa ação fundamentalis-
ta integrada aconteceu quan-
do esses diversos organismos, 
depois de barrarem uma deze-
na de projetos, se acharam em 
condições de propor a derru-
bada de todos os hotéis da Via 
Costeira, pelo fato deles terem 
sido construídos em cima de 
dunas, ou da falta de documen-
tação junto ao Patrimônio da 
União, a maioria deles há mais 
de vinte anos. Esse mesmo gru-
po mostrou sua cara há pouco 
tempo quando teve a audácia 
de “Recomendar” ao Governa-
dor do Estado o veto a Lei, apro-
vada na Assembleia Legislativa 
para dar um mínimo de segu-
rança jurídica para a atividade 
da carcinicultura. Felizmente, 

o Governador terminou for-
talecendo sua posição e o RN 
ganhou a “Lei Cortez Pereira”, 
uma justa homenagem ao res-
ponsável pela criação de cama-
rões no cativeiro no ocidente.

Os problemas criados em 
detrimento aos interesses do 
Estado já haviam provoca-
do várias ações realizadas por 
entidades representativas do 
empresariado com o respaldo 
da classe política, mas esbar-
ravam na própria Ministra do 
Meio Ambiente, Izabela Teixei-
ra. Agora, uma nota desastra-
da distribuída, de forma impes-
soal pelo IBAMA, responden-
do ao Governador do Estado, 
em momento de fragilidade 
do Governo Dilma, pode ter 
permitido a mudança. Mesmo 
sem atingir a senadora Fáti-
ma Bezerra, que há muito tem-
po tem o IBAMA e o STU ocu-

pado por afi lhados seus. Fáti-
ma havia perdido uma dispu-
ta com o PSD (de Robinson e
Fábio Faria), que indicaram a
nova direção da CBTU, desa-
lojando o engenheiro João Ma-
ria Cavalcanti, que era mantido
por Fátima e agora será rema-
nejado para o IBAMA. No car-
go que havia ocupado, Caval-
canti não criou maiores pro-
blemas com os representantes
da sociedade civil. Pelo contrá-
rio. Estando apto, portanto, a
exercitar o diálogo.

Seu primeiro desafi o será
restabelecer esse diálogo, que
havia sido interrompido há
muitos anos. Uma situação re-
conhecida por Jean-Paul Pra-
tes, suplente da senadora Fá-
tima Bezerra, que falou em
nome dela, quando o Gover-
nador do Estado colocou suas
críticas ao IBAMA, se propon-
do a interceder pessoalmente
em favor do restabelecimento
do entendimento. Aliás,  esse
entendimento é o que o RN
mais necessita em favor do de-
senvolvimento sustentável, o
que só se conseguirá com ra-
cionalidade e bom senso.

Delícia de Seca
A redução do volume d´àgua 
da Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves terminou 
descobrindo a antiga 
cidade de São Rafael que 
havia fi cado submersa. Isso 
permitiu que um grupo de 
antigos moradores tenha 
programado, para hoje, uma 
festa - o “Baile da Recordação” 
- a ser realizado na antiga 
quadra onde era realizadas 
as festas da cidade, antes de 
desaparecerem sob as águas 
da barragem. A Banda Anos 
60 é quem vai garantir a 
animação.

Reforma no Gabinete
O Gabinete Civil do Governo 
do Estado, no Centro 
Administrativo,  vai passar por 
uma reforma geral. Contrato 
foi fi rmado com a empresa 
Conarte Construções para a 
execução dos serviços, a um 
custo de R$  313.016,96, que 
tem 360 dias para a execução 
das obra.

Contra o partido
O deputado Walter Alves 
apresentou projeto de 
emenda constitucional 
estabelecendo a 
obrigatoriedade de 
destinação de 10% do 

Orçamento para a Segurança 
Pública. A proposta vai de 
encontro ao documento 
que foi chamado de “Ponte 
para o Futuro” e agora está 
sendo chamado de Plano 
Temer que tem como um dos 
pontos principais, justamente, 
a desoneração dessas 
obrigações constitucionais.

Presente de Natal

Começa, hoje, a temporada 
do espetáculo “Um Presente 
de Natal” que vai se repetir até 
a Noite de Natal, na próxima 
sexta-feira. Realizado por 
Diana Fontes, há 18 anos, esse 
Auto virou uma referência, 
encenado, inicialmente no 

Palácio Potengi (que alguns 
teimam em chamar de 
Palácio da Cultura),  e depois 
de vários endereços, hoje 
será apresentado na Praça 
Pedro Velho, em Petropólis, 
apelidada de “Praça Cívica” 
nos tempos da Ditadura. 
Difícil é justifi car a mudança, 
que aconteceu depois de um 
acidente na arquibancada, 
por culpa de empresa 
contratada.    

Títulos de terra
Com a aprovação da Lei nº 
9.970, sancionada em Agosto, 
fi nalmente os irrigantes 
do Projeto Baixo Assu vão 
poder receber os seus títulos 
de propriedade, depois de 
mais de 20 anos de espera. O 
governador Robinson Faria 
estará, na manhã de hoje, na 
sede do DIBA para entregar 
cinco títulos defi nitivos e 
61 contratos de concessão 
real de uso englobando 61 
lotes, distribuídos em 2.4 
mil hectares irrigados. Os 

lotes são divididos em três 
categorias: familiar, técnico e 
empresarial.

Sonhos de Natal
A Direção da Escola 
Municipal Noilde Ramalho, 
com a colaboração de vários 
parceiros, realiza, no dia de 
hoje o programa “Sonhos de 
Infância”, compreendendo 
show de mágicos e a chegada 
de Papai Noel, permitindo 
que 150 crianças da 
Comunidade da África, na 
Zona Norte, tenham uma 
manhã na casa de festas 
“Dreams Recepções”, em 
Lagoa Nova comemorando o 
Natal.

Zumba no shopping

Na tarde de hoje, no 
shopping Cidade Jardim 
está programada uma aula 
divertida com promessa de 
ajudar a queimar calorias. É a 
Zumba Fitness, modalidade 
de ginástica que vem se 
impondo em todo o mundo, 
com orientação do professor 
Marlon Meo.

É preciso bom senso

• Se vingar, a decisão do Tribunal 

de Contas da devolução dos 

saques ao Fundo Previdenciário 

representará uma prestação e R$ 

25 milhões para o Executivo.

• Diego Souza Dantas foi nomeado 

Assessor Especial do Gabinete do 

Governador.

• O Prefeito Pepeu Lisboa, de Passa 

e Fica comemora. Pagou, ontem o 

13º salário dos servidores e o 14º 

dos Professores.

• Criado, em Nível Estadual, o Dia 

da Família na Escola: 24 de Abril.

• A Pauta da Secretaria de 

Tributação para cobrança do ICMS 

de refrigerante, listou 198 marcas 

(contra 363 de cerveja).

• Na comemoração dos 50 anos da 

Barreira do Inferno, a reitora Ângela 

Paiva recebeu o título de Membro 

Honorário da FAB.

• A “Galinha Pintadinha”, 

espetáculo infantil, será 

apresentado, hoje e amanhã no 

espaço Idearte do shopping 

Cidade Jardim.

• Hoje faz 90 anos que se realizava 

em Natal a formatura da primitiva 

Escola de Farmácia.

• Instituído o Dia de Conscientização 

da Fibromialgia: 12 de Maio

ZUM  ZUM  ZUM

Ibama: novos ares
Não há motivos para criticar a troca de comando na dire-

ção do Ibama local, o órgão federal de meio ambiente, por-
que, independente da atuação polêmica do antigo titular nos 
temas mais técnicos em que era chamado a decidir, o cargo 
é, por si, de natureza política. Não restam dúvidas, por outro 
lado, que a expectativa é que a partir de agora ao menos o di-
álogo com a classe produtiva seja iniciado. 

Faz tempo prevalecia o gelo entre estes dois importantes 
lados, em boa parte porque o posicionamento dos gestores 
do órgão sempre, ou na maioria das vezes, foi de veto ou de 
relutância em relação aos projetos de desenvolvimento apre-
sentados para obtenção de alvarás. 

Tanta frieza legou ao RN um atraso gigantesco em rela-
ção a estados vizinhos, distância que agora precisa ser encur-
tada, principalmente porque, na prática, esse encurtamento 
pode representar a geração de mais empregos e de mais ren-
da, além, evidentemente, de novos negócios.  

 O empresariado local, que há tanto tempo reclama-
va entre si das difi culdades enfrentadas no órgão, sobretudo 
para obter licenciamento de projetos de natureza turística, 
resolveu botar a boca no mundo há cerca de dois meses. 

Por meio de artigos de jornais e de queixas ofi ciais forma-
lizadas às instâncias de poder, passou a denunciar o que cha-
mou de uso ideológico das funções do Ibama. 

Os empresários, em bloco, apontaram que em estados vi-
zinhos projetos que eram recusados aqui, sob o argumento de 
que feriam a lei ambiental, conseguiam ser implantados. À voz 
dos empresários se juntou a do governador Robinson Faria 
que, num evento do NOVO, registrou, de forma dura e taxativa: 
O Ibama no RN trabalha contra o desenvolvimento do estado.

Um dia depois de reagir à afi rmação do governador, afi r-
mando por meio de uma nota que Robinson Faria foi “desres-
peitoso”, o diretor geral do órgão foi substituído. Mesmo a re-
lação dele com os servidores estava desgastada, segundo os 
relatos.

Depois que saiu, ainda fez circular uma nota ofi cial em 
que minimiza seu afastamento e ataca, entre outros, a im-
prensa, a mesma que inúmeras vezes viu negadas várias ten-
tativas de entrevista para que expusesse sua versão sobre 
temas de sua responsabilidade. Em vez de entrevistas, op-
tou por processos judiciais, como ocorreu com este NOVO 
numa tenta infrutífera de calar a imprensa.

Espera-se que a mudança de comando neste órgão tão 
importante veja nascer um novo momento para o RN, em 
que seja possível promover o desenvolvimento sem ferir a le-
gislação. Sim, isso é possível.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA PRESIDENTE DA TAM, CLÁUDIA SANDER, 
SOBRE A PARALISAÇÃO DO PROJETO DO 
“HUB” DA COMPANHIA NO NORDESTE

Não temos segurança jurídica 
de que os aeroportos possam 
prover o que a gente precisa”.

Artigo Renato Lisboa
Jornalista    renatolisboa@novojornal.jor.br

Sem luz no fi m do ano*
Quem esperava ver uma luz no fi m do túnel na políti-

ca e economia nacionais, neste apagar de luzes de 2016, 
frustrou-se. 

O ajuste fi scal mal foi aprovado, seus efeitos não redunda-
ram em resultados positivos para a economia e, o pior, ele foi 
sabotado e criticado por gente do próprio governo e do parti-
do da presidente Dilma Rousseff , uma estratégia maluca, que 
além de não se aproveitar nada do que foi sugerido de novo, 
enfraqueceu a mandatária do país. 

No mais, uma coleção de índices ruins são divulgados to-
dos os dias, a começar pelo mercado de trabalho, que só se 
deteriora, a infl ação de dois dígitos, algo raro nesses 21 anos e 
meio de Plano Real e a disparada dos juros e dólar, para fi car 
em quatro pontos fundamentais da macroeconomia. 

O dólar, ajudado pela provável elevação da taxa de ju-
ros dos Estados Unidos, tende a subir, também por causa do 
aprofundamento da crise política nacional, atingindo graus 
inéditos nesta semana. Em consequência, agências de classi-
fi cação apontam para a tendência de rebaixamento das no-
tas de crédito brasileiras, afugentando mais ainda o capital 
estrangeiro. 

Na refrega do impeachment, os aliados da presidente en-
fi aram os pés pelas mãos, mais uma vez, e transformaram o 
processo em uma disputa particular entre Dilma e Cunha. 
A briga esconde o óbvio: a ousadia e destemor de Cunha só 
acontece por causa da fraqueza do governo e sua líder, que já 
era inábil para a política do dia a dia e piorou nesse momento 
de crise. Qualquer grupo político um pouco mais experiente 
deita e borda diante da má articulação petista. E a opção do 
partido de Dilma por vitimizar-se, tachando os adversários 
de “golpistas” mais atrapalha do que ajuda. As duas primei-
ras derrotas do governo no Supremo Tribunal Federal (STF), 
ao tentarem emperrar o processo são a prova disso. Uma ter-
ceira, do ministro Edson Fachin, servirá mais para dar clare-
za ao rito do impeachment do que propriamente para reali-
zar uma interferência brusca. 

Diante desse saco de gatos, nos resta torcer para que o 
aprendizado nos benefi cie no longo prazo, porque no curto 
está tudo uma zona. 

Uma certeza: mesmo que o fi nal do processo garanta a 
permanência de Dilma na presidência, a esquerda será uma 
perdedora, uma vez que toda a América do Sul está acordan-
do para se livrar de governos que vendem ser possível garan-
tir justiça social e “melhorar a vida dos pobres” sem ter sus-
tentabilidade fi nanceira. 

*Artigo republicado
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Tenho impressão, Senhor 
Redator, que alguns mor-
tais, feito este cronista e ou-
tros tantos que não são pou-
cos, vãodeixar este mundo 
de meu Deus sem a graça de 
saber o que danado é segu-
rança jurídica. O justo, sem-
pre injusto,que nos coube até 
hoje, feito de medo e espan-
to. Muito mais, se até uma em-
presa internacional do porte 
da Latam teme instalar nes-
ta pobre aldeia o tal do Hub, 
sua central de passageiros e 
cargas na América do Sul, que 
dirá um cidadão comum que 
não tem garantia de nada.

Nem a sinceridade, de tão 
antigas e gratas tradições, re-
sistiu a esses tempos do simu-
lacro e do falso. Nem mesmo o 
pudor no uso do dinheiro que 
os eleitos manipulam como se 
fosse uma herança de família. 
Ninguém, por melhor aluno 
de matemática que tenha sido 
- não é meu caso, sempre fi -
quei em segunda época - sabe 
contar os milhões e bilhões do 
Petrolão. O poço do qual jor-
ra a corrupção é o maior da 
Petrobrás, jogando no rosto 
dos brasileiros o mais feio es-
cândalo que o mundo hoje 
conhece.

Quem danado pode saber 
o que é segurança jurídica se 
um governo resolve de repen-
te meter amão no Fundo Pre-
videnciário dos servidores? E 
o seguinte, eleito em nome da 
oposição, cala e usa? Seum pe-
dido de providência é proto-
colado junto ao Ministério Pú-
blico e, um ano depois, não se 
tem notícia? Se o Tribunal de 
Contas também leva um ano 
se benefi ciando, e agora resol-
ve julgar ilegal, quando tudo foi 
sacado sem que o conselho de 
contribuintes do IPE,sequer, 
ao menos fosse ouvido?

Mais: o Ministério Públi-
co de Contas contestou a le-
galidade do auxílio-residência 
pago aos magistrados, procu-
radores e que tais. Parecia que 
fi nalmente brilhava a espada 
de Th emis, a Deusa da Justiça, 
equilibrando as balanças. Não. 
Era um brilho falso. A iniciativa 
buscava apenas matar a dúvida 
e legalizar o privilégio. Os ma-
gistrados, conselheiros e pro-
curadores, tranquilos,passaram 
a pagar a si mesmos. Nem cui-
daram para que a posição assu-
mida fi casse como referência 
diante da sociedade.

Deve ser muito pouco, se 
visto com o olhar sempre todo 
generoso dos juristas ofi ciais. 
Como o hímen complacen-
te, eles tudo suportam, sem 
dor. E, se falam, a tudo justifi -
cam com o douto saber. Mas, 
como no samba de Cartola, o 
que resta é bem pouco, qua-
se nada. Uma sociedade sem 
razões para acreditar. Órfã do 
mais precioso bem individu-
al e coletivo que é a confi an-
ça nos seus líderes, de quem 
a democracia grega imagina-
va jorrar a fonte de uma práti-
ca do bem e acima de toda a 
vã fi losofi a. 

Até no silêncio o Estado é 
perverso para com a Nação.
Silencia diante da verdade e 
fi nancia o riso de um mundo 
justo e perfeito que não existe. 
Como se a injustiça e a imper-
feição fi zessem parte de outro 
mundo. Do lado de lá de um 
rio que separa a fantasia da re-
alidade. E, no entanto, o povo 
sabe que mora do lado de cá. 
No lado triste da vida. E que só 
a alguns é dado viver do lado 
de lá. Para onde vão quando 
o expediente acaba. Deixan-
do nesta margem toda essa 
dura e desumana realidade 
da vida.

Segurança jurídica?

“Não ser boxeador, ser poeta, 
/ estar condenado a duras 
fl orbelas...”
Wislawa Szymborska

1 - GINGA  
Vem ai, edição do Sebo 

Vermelho, do editor Abimael 
Silva, um ensaio que vai mos-
trar a história e a magia da Gin-
ga com Tapioca, texto acadê-
mico de Rebekka Fernandes 
Dantas apresentado à UFRN..

2 - HISTÓRIA
O livro tem nas orelhas um 

texto de Alex Galeno, professor 
da UFRN, que mostra o senti-
do proustiano da ginga com ta-
pioca, da Redinha. A nossa ma-
deleine e ‘como uma expressão 
da memória pelo gosto’.

3 -DALILA
A ginga com tapioca foi 

uma criação de Comadre Da-
lila, casada com Geraldo Preto, 
personagens da Redinha, pais 
de Ivanize que hoje mantém a 
tradição. Talvez o prato mais 
genuíno da mesa natalense. 

4  - ANCESTRAL
Para o professor Galeno, 

o livro de Rebekka demons-
tra ‘que pela ciência é possível 
encontrarmos e refazermos a 
história’. E relembra Cascudo, 
pois não há ciência sem a me-
mória e a tradição popular’.  

FUNDO- O Tribunal de 
Contas depois de gastar um 
ano examinando um fato 
público, os saques dos recursos 
do Fundo Previdenciário, 
chegou à conclusão agora que 
são ilegais e que precisam ser 
pagos pelo Estado.   

FALHA - A Justiça que tarda é 
justamente a que falha. Como 
o julgamento do TCE não tem 
valor jurídico vale a palavra 
do governador que devolve os 
R$ 740 milhões até dezembro 
de 2018, término do seu 
mandato.

ESTRANHO - Acionado 
também há um ano, dezembro 
de 2014, até hoje o Ministério 
Público Estadual não tomou 
qualquer posição sobre os 
saques. Não se decidiu ao 
pedido que foi protocolado em 
busca de solução.

POSIÇÃO - A única posição 
foi do Poder Judiciário. O 
desembargador Cláudio 
Santos como relator condenou 
os saques, mas o Executivo 
entrou com a lei, aprovou 
no Legislativo e sacou sem 
cumprir qualquer prazo. 

HOJE - O governo vive um 
impasse: se continuar a pagar 
a folha em dia é sinal de 
que tinha como fazê-lo sem 
usar o Fundo. E se atrasar, a 
gravidade se aprofundou por 
gastar o dinheiro sagrado dos 
aposentados.

HISTÓRIA - Sai uma nova 
edição, a segunda, da História 
do Rio Grande do Norte 
do professor Sérgio Luiz 
Bezerra Trindade, edição 
Sebo Vermelho. Um livro 
indispensável a alunos que se 
preparam para Universidade.

GUARAPES - O presidente 
do Instituto Histórico, Valério 
Mesquita, já tem em mãos 
o documento do Ministério 
do Turismo garantindo R$ 
969,2, quase um milhão, para 
as obras de restauração do 
casarão dos Guarapes.

SONHO - Há mais de dez anos 
Valério, como bom macaibense, 
luta pela restauração dos 
Guarapes. O dinheiro chegou 
a ser garantido, mas a então 
governadora Rosalba Ciarlini 
não fez a licitação como 
previsto. 

GRAVE - O blog do Senadinho, 
entidade sem fi ns lucrativos 
e sem medo, denunciou 
que a Câmara Municipal de 
Macaíba autorizou a venda 
do terro reservado para ZPE. 
O prefeito Fernando Cunha é 
todo-poderoso

MAIS... - Do que poderoso, 
Cunha manda no plenário 
da Câmara Municipal, daí 
ter conseguido a aprovação 
da venda sem que se fi zesse 
qualquer debate em torno 
da propriedade. E a Câmara, 
cabisbaixa, cumpriu.

INCRÍVEL - O suicídio do 
tenente Iranildo Félix, nas 
dependências no Quinto 
Batalhão, mostra que a Polícia 
não garante nem um ofi cial 
de sua corporação. Se é que 
foi suicídio. O seu advogado 
questiona detalhes.

VALEU - Os números 
mostram: o governo estava 
certo quando fez o mutirão 
fi scal. É uma ferramenta que 
até pode dispensar juros, mas 
proporciona uma alternativa 
de recuperação dos tributos 
quase perdidos. 

PALCO

CAMARIM

Impeachment
O impeachment é previsto na constituição do Brasil, se 

está previsto não é golpe. Quando tiraram Collor do poder, 
ninguém falou em golpe, hoje os motivos são muitas vezes 
mais graves. O Brasil passa por uma crise de credibilida-
de moral, causada pela maneira despudorada de corrup-
ção feita pelo partido que governa o país, estamos no fun-
do do poço e é dez mil vezes melhor um rito de um impe-
achment, de que de repente alguns aventureiros, tipo MST, 
CUT e outros quererem levar a nação a uma revolução e ao 
caos. Tudo tem que ser revolvido nos ritos da democracia.
Eduardo G. da Costa
Via Instagram

Guilherme Mendes
Já ouvi falar muito nesse caso, mas quero que os direi-

tos aos idosos entrem com força total contra esse sujeito. 
Aliás, aqui fi ca meu alerta: veja bem os que estão o defen-
dendo agora, porque com certeza tem as mesmas tendên-
cia e violência deste projeto de ser humano. Dinheiro não 
compra educação que deveria vir de berço.
Margareth Maria Soares Barquei 
Via Portal

ABC
A nova diretoria do ABC já começou a fazer besteira 

ao contratar o Narciso para ser o primeiro técnico (certa-
mente outros virão) de 2016. Numa época de crise braba, 
o custo para trazer o Narciso é muito maior do que manter 
o Sérgio China, uma pessoa identifi cada com a região. Por 
que também não pensar no Francisco Diá, Leandro Sena 
e outros daqui da praça? Deixo claro que não questiono a 
capacidade desse novo professor. Apenas que a realidade 
dele é outra, como era a do nada saudoso Toninho Cecílio. 
Ao meu ver, um dos pouquíssimos acertos que a direto-
ria que está saindo (graças a Deus) realizou em seu último 
mandato foi ter vendido o mando de campo do jogo con-
tra o Botafogo que, pelo anunciado através da imprensa, 
rendeu 350 mil reais. No mais, foi uma sequência de atos 
insanos e irresponsáveis. Que Deus tenha misericórdia do 
ABC e dos verdadeiros abcdedistas. Oremos para que Ju-
das Tadeu e seus seguidores não dilapidem ainda mais o 
Mais Querido e que daqui a algum tempo o Frasqueirão 
não venha ser realmente leiloado para o pagamento das 
inúmeras dívidas.
Carlos Vasconcellos
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Difícil tanta realidade
Como nos sonhos, convidamos a incoerência e a ale-

gria para comemorar o nascimento de Cristo, “Luz do 
Mundo”. Mas os dezembros há muito vêm se travestindo 
de ânsia, paradoxo, autoengano, vida normatizada pelo 
mercado, efervescência do consumismo, efemeridade dos 
encontros e das relações, depósito de expectativas fátuas 
de felicidade, trégua brevíssima para reacender os bons 
instintos da nossa natureza.

O dezembro de 2015 sobreveio especialmente sujo, 
enlameado de rejeitos venenosos, irresponsabilidade e 
inércia; choroso pelas vítimas do fundamentalismo reli-
gioso e pelo recrudescer da intolerância e dos preconcei-
tos; desvairado com a eclosão de uma população de mi-
crocéfalos abrolhada por obra sem graça de um mosqui-
to; constrangido por confi ssões e estratégias políticas de-
sabridas de qualquer decência; exasperado pelo império 
dos fi ns que justifi cam o abuso dos meios, pelos escânda-
los e dilemas pessoais e circunstanciais que paralisam a 
governança do país, afundam a economia, minam as con-
quistas sociais e interrompem os sonhos dos jovens e ex-
pectativas dos velhos. 

  Ainda assim, nostálgico, agnóstico, cético ou pessi-
mista, difícil fi car indiferente às alegorias e símbolos na-
talinos de sempre que se imiscuem nos nossos juízos de 
realidade e reforçam a crença em dezembros felizes. Cap-
turados por tal atmosfera, relevamos as incertezas e con-
tradições que o passado e o presente insistem em exibir e 
questionar, e, numa demonstração que somos homens e 
mulheres de boa vontade, sentimo-nos obrigados aos sen-
timentos e práticas transitórias de solidariedade que apas-
centarão nossas culpas.

Nas esquinas e cruzamentos, nos botecos e restau-
rantes sofi sticados, nas lojas e calçadas, nunca um tempo 
como dezembro para aliviar nossas consciências, prote-
ger-nos de nós mesmos, prosperar o otimismo, a confi an-
ça e a solidariedade, cultivar a imprescindível esperança. 
Afi nal, expectativas infl uenciam quase tudo na vida, infi l-
tram-se nas nossas escolhas relativas – as absolutas são 
raríssimas – e reforçam nossas humanas convicções. 

Aos bem-aventurados que seguem o misticismo cris-
tão, o conforto de uma narrativa que até hoje surpreende 
pela longevidade de mais de dois milênios e inspira a fé 
daqueles que desejam paz aos homens e mulheres de boa 
vontade por Ele amados.

A todos, crentes e descrentes, no Natal e na expectativa 
de mais um ano que se subsegue a outro na mesma pro-
porção das previsões que obsessivamente abonamos, os 
desejos de sempre: saúde, paz, prosperidade, momentos 
felizes. Não custa insistir no bom e no belo, pois é difícil su-
portar tanta realidade.  

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Lixo
Primeiro gostaria de parabenizar o NOVO por ter mu-

dado o modo de publicação, ou seja, dando mais moderni-
dade, espaço para os leitores fazerem suas reclamações até 
com fotos e de quebra, pelo WhatSapp. A minha reclamação 
é contra a Prefeitura de Parnamirim e principalmente contra 
os moradores do Parque Industrial - Emaus, que, com mui-
tíssima falta de educação, jogam metralhas, sofás velhos, po-
das de árvore nos meios fi os e canteiros deste conjunto. Essa 
imundice, fi ca na Rua Aeroporto de Altamira, já na saída do 
Prolongamento da Av. Omar O’Grady, para quem vai sair na 
BR-101. Pense num povo sujo e mal educado, é esse do Con-
junto Parque Industrial!
Guimarães
Via NOVOWhats

Denúncia
Venho informar um possível descaso com o dinheiro pú-

blico na rua Prudente de Morais com a Jundiai. Existe um 
prédio construído pelo Banco do Nordeste, que parece ser 
sua nova sede, mas está a mais ou menos 4 anos fechado, 
com moradores de rua morando e dormindo em  frente. Este 
prédio, só o terreno foi comprado a José Carlos Rego do Pon-
to Celular e dono do maior Hotel de Mossoró, por de 1 mi-
lhão de reais, fora o que foi gasto com a construção. Qual será 
a justifi cativa do Banco do Nordeste manter um prédio sun-
tuoso fechado há tanto tempo? 
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats

Falta de água
Aqui no bairro de Felipe Camarão não tem água e nem 

respeito. Esse é um bairro esquecido até mesmo pela im-
prensa. Estamos comprando carro pipa. Chegou água em 
alguns bairro, mas no nosso não chegou nada. Falta de res-
peito. Moro no condomínio Residencial Felipe Camarão, em 
frente a garagem da Conceição e aqui se faz fi la pra pegar 
água. Tem um pouco na garagem... se não fosse lá, nós estarí-
amos todos sem água há pelo menos oito dias.
Enia Flavia
Via NOVOWhats

Quer ver sua sugestão de pauta ou denúncia publicada 
aqui na nossa edição impressa? Faça como a Enia! Cadastre-
-se no NOVOWhats. Adicione o número 991133526 no seu 
whatsapp, mande uma mensagem com seu nome e bairro 
para ser cadastrado e pronto! 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

#NasRedes
Veja as matérias de 

maior repercussão da 
semana em nossas 

redes sociais e portal.

#Cotidiano
Ana Maria Braga revela 

câncer no pulmão e alerta 
para vício do cigarro.

#Cotidiano
ABC defi ne presidente em eleição mais

 acirrada da história.

#Cotidiano
Mãe potiguar relata 

como descobriu que a 
fi lha tinha microcefalia

#Cidade
Incêndio atinge área verde no prolongamento da 

Prudente de Morais.

#Cotidiano
Acidente em Natal resulta em ataque 

de ódio contra nordestinos.

Longe de ser 
unanimidade

Semana passada escrevi nesta coluna um artigo, “A Guilherme o que é de Guilher-
me”, que, como esperado, gerou muita polêmica e muitos comentários positivos e ne-
gativos. Quem vive nesse mundo e tem coragem de expor suas opiniões tem que es-
tar sujeito a isso. Seria muito mais cômodo não escrever. Seria muito mais cômodo 
apagar os comentários. Seria muito mais cômodo nem aceitá-los.  Mas meu estilo não 
é esse. Meu estilo é de enfrentar, sem subterfúgios.

Quando eu comecei na atividade de blogueiro e o BlogdoBG alcançou, no pri-
meiro mês, mais de 1.500 acessos diários, a principal crítica que eu sofria era o de co-
meter erros de Português. Alguns até praticados comumente em outros blogs, sites e 
portais.

As críticas em grande parte tinham fundamento, mas tratei de corrigir e aperfeiçoar.
Depois, a crítica ao blog era de que usava muito o “control c” e “control v”. De fato, 

mais de 50 por cento do publicado eram notícias e informações vindas de outras fon-
tes, inclusive blogs de amigos, sites e portais.

Tratamos de melhorar. O BlogdoBG ampliou gradativamente a produção de con-
teúdo próprio e se tornou o primeiro do Rio Grande do Norte a adquirir os direitos 
de publicar notícias das principais agências noticiosas do País - a Agência Folha, do 
Grupo Folha, a Agência O Globo, do Grupo O Globo, e o Estadão Conteúdo, do Gru-
po Estado.

Quando este blogueiro se tornou diretor da TV Assembleia, atendendo ao honro-
so convite do presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira, en-
frentei muitas resistências. A principal delas era de que não era jornalista profi ssional.

Aceitei as críticas. Aceitei o fato.
Assumi o cargo e me preparei para mais um grande desafi o.
E fui à luta.
Tratei de fazer o exame vestibular para Jornalismo. E fui aprovado. E chego ao fi m 

de ano tendo concluído os primeiros períodos.
Mas continuo longe de ser uma unanimidade.
No BlogdoBG, assim como nos nossos perfi s nas redes sociais, estamos abertos às 

críticas, sugestões e reclamações.
A opinião que o BlogdoBG publica é a minha opinião, resultado de uma visão 

pessoal sobre fatos e acontecimentos da vida. Mas, como estou longe de ser uma 
unanimidade nem quero impor minha opinião aos outros, aceito as críticas e os 
questionamentos.

Também este ano enfrentei novos desafi os, abri novas veredas.
Lançamos, no rádio, em um horário que poucos valorizavam, o programa Meio 

Dia Cidade. E o programa, graças às parcerias, ao estilo descontraído de apresentar 
notícias e comentários, à interatividade com o público, nos consolidamos no horário.

Mais recentemente, aceitei o também muito convite do NOVO para ser colunis-
ta e aqui escrever semanalmente o Jornal do BG.  E já fi zemos algumas edições, sem-
pre trazendo a informação precisa, a opinião objetiva e, claro, sempre aberto a críti-
cas e questionamentos.

E assim pretendo prosseguir.
Mesmo estando longe de ser unanimidade, mas com opinião própria e com 

convicções.
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Em cerimônia pelos 180 anos da Assembleia, Robinson Faria conclama união para afastar o 
pessimismo. Ezequiel Ferreira defende pluralidade e representatividade do Legislativo potiguar 

Governador quer pactuação  
para afastar onda de pessimismo

Assembleia 
comemora 
180 anos

O presidente da 
Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, 
Ezequiel Ferreira de Souza, 
disse que tem feito uma 
administração alicerçada 
em três eixos: gestão 
democrática, respeito 
absoluto à democracia e 
resgate do papel do Poder 
Legislativo. Na solenidade 
dos 180 da Assembleia, 
15 ex-presidentes, 
entre eles o governador 
Robinson Faria, foram 
homenageados. 

“Este Poder Legislativo 
é o mais expressivo, o 
mais característico, o 
mais representativo das 
instituições democráticas. 
É expressão autêntica 
do povo, da vontade 
popular, por meio do qual 
se exercem os desejos 
e aspirações do povo”, 
frisou o presidente da 
Assembleia.  

Foram homenageados: 
José Vasconcelos da 
Rocha, Ezequiel José 
Ferreira de Souza, Alcimar 
Torquato de Almeida, 
Luiz Antônio Vidal, Carlos 
Augusto Rosado, Antônio 
Willy Saldanha, Nelson 
Freire, Vivaldo Costa, 
José Adécio, Raimundo 
Fernandes, Leonardo 
Arruda Câmara, Álvaro 
Dias,  Robinson Faria, 
Márcia Maia e Ricardo 
Motta.

Treze ex-presidentes 
receberam a Medalha do 
Mérito Legislativo. Os ex-
presidentes, deputada 
Márcia Maia (PSB) e o 
deputado Ricardo Motta 
(PROS), já agraciados 
com esta medalha 
anteriormente, receberam 
a comenda. 

Na sessão, estiveram 
presentes os senadores 
Garibaldi Alves (PMDB) 
e Fátima Bezerra (PT), 
além do ex-governador 
Lavoisier Maia Sobrinho e 
a ex-governador Rosalba 
Ciliarlini (PP).  Também 
foram homenageados 
o atual vice-governador 
Fábio Dantas (PCdoB), 
a secretária do Gabinete 
Civil do RN, Tatiana 
Mendes Cunha, 
procurador-geral de Justiça 
do RN, Rinaldo Reis, o 
arcebispo metropolitano 
de Natal, Dom Jaime 
Vieira Rocha, entre outras 
autoridades. 

FUNDAÇÃO
A Assembleia 

Legislativa foi fundada 
no dia 18 de dezembro 
de 1835 para a posse dos 
primeiros deputados 
eleitos no dia 10 de 
novembro de 1934.  
Ezequiel Ferreira de 
Souza lembrou os nomes 
que fi zeram história 
na Assembleia como 
Bartolomeu Fagundes, 
Varela Barca e Luiz 
Albuquerque Maranhão. 

Foi lançado ainda 
um selo com a placa 
comemorativa dos 180 
anos, pelo diretor regional 
dos Correios, José Alberto 
Brito. O selo, disse o diretor, 
é um reconhecimento 
às instituições que 
desempenham destaque 
em prol da sociedade, 
como é o caso da ALRN.  

// Assembleia Legislativa comemora 180 anos em sessão solene com presença de ex-governadores

// Ezequiel Ferreira de Souza: democracia e respeito 

// Ex-presidentes e ex-vices foram homenageados com medalhas

// Dizendo-se otimista, governador Robinson Faria quer esforço de todos para evitar que pessimismo do país chegue ao Rio Grande do Norte 

Sílvio Andrade
Do NOVO

O 
g o v e r n a d o r 
Robinson Fa-
ria (PSD) con-
vocou a classe 
política e toda 

a sociedade do Rio Grande do 
Norte a fazer um pacto con-
tra o negativismo que reina 
no país diante da crise econô-
mica e política. Essa união, se-
gundo o governador, é primor-
dial para que o estado não seja 
afetado com a “onda” de pessi-
mismo que afeta o Brasil.

A convocação foi feita on-
tem (19) nas comemorações 
dos 180 anos da Assembleia 
Legislativa do Estado. Em um 
discurso de menos de meia 
hora, Robinson Faria disse 
que a pactuação é necessária 
para que “o Brasil negativis-
ta não venha a ocupar o nos-
so estado”. 

“Uma hora dessas, o gover-
no não pode ser um único ator 
do desafi o de manter o estado 
na sua plenitude social e  eco-
nômica”, disse o governador 
ao NOVO. Segundo ele, todos 
têm um papel no desarma-
mento do pessimismo. E isso, 
comentou, parte de uma com-
preensão e uma colaboração 
das demais instituições como 
os poderes judiciário, legisla-
tivo, o  Ministério Público e o 
Tribunal de Contas do Estado. 
“Tem que ter mais sensibilida-
de social”, completou. 

Robinson Faria disse que 
o poder Executivo, sozinho,  
não tem que ter o dom e fazer  
milagres para cumprir as de-
mandas que chegam diárias. 
“Acho que todos têm um papel 
a cumprir; o legislativo, o judi-
ciário, o Ministério Público, o 
TCE, a sociedade, o setor pro-
dutivo”, ponderou. Essa união, 
sublinhou, é fundamental. “É 
na hora da crise que tem que 
nascer uma grande pactua-
ção. E hoje o Brasil vive uma 
crise”, disse e complementou 
que o Rio Grande do Norte 
atravessou a crise este ano. 

Para o governador, 2016 
será um ano melhor. “Não vou 
profetizar mas sou um oti-
mista, desafi ador e motiva-
do”, ressaltou. Também dis-
se que a resposta de seu go-
verno ao que chamou e ne-
gativismo é muito trabalho 
e citou que a economia local 
está mais atraente para inves-
timentos por causa da legisla-
ção, segundo ele, mais rápida 
o que garante segurança jurí-
dica. Na quarta-feira, a presi-
dente da TAM, Cláudia Sen-
der, em entrevista à Folha de 
São Paulo, um dos motivos 
para o adiamento do anúncio 
da estado que vai sediar seu 
centro de conexões (hub) no 
Nordeste é a insegurança ju-
rídica entre os concorrentes 
(RN, CE e PE). 

Robinson Faria disse 
que estes são motivos para 
que 2016 seja um ano me-
lhor “para que possamos au-
mentar os empregos”. No em-
balo do otimismo, ele espe-
ra aumento na arrecadação 
do ICMS, aumento da renda 
no estado que podem ser re-
fl exos de medidas como a re-
dução da folha de pagamento 
com a auditoria que está sen-
do feita e o recadastramento 
dos servidores. Ele disse que 
tudo isso almeja o equilíbrio 
fi scal e fi nanceiro. “Então, eu 
acho que  será melhor 2016, 
comentou.

Quinta-feira (19), o Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE) determinou que o go-
verno do Estado reponha R$ 

308 milhões sacados do Fun-
do Financeiro Previdenciário 
(Funfi r) para complementar 
a folha de pagamento de apo-
sentados e pensionistas. So-
bre isso, o governador disse 
que vai tentar cumprir porque 
já é um entendimento que 
tem independentemente da 
posição do TCE.

De acordo com o chefe 
do executivo estadual, o TCE 
tem obrigação legítima de fa-
zer esse tipo de exigência por 
ser um órgão de controle. “Tal-
vez em um ano não consiga-
mos mas até o fi nal do nos-
so mandato poderemos fazer 
essa reposição”.  

O governador frisou que  
estado termina o ano com 
o dever de casa feito. “Cum-
primos nossos compromis-
sos com todos os atropelos e 
questionamentos. Termina-
mos o ano com o salário do 
servidor em dia, com obras 
sendo tocadas mesmo enfren-
tando a crise hídrica e fi nan-
ceira e uma onda de pessimis-
mo. Eu acho que o hoje o Rio 
Grande do Norte é um dos es-
tados do Brasil que tem o que 
comemorar. Estou feliz nes-
se encerramento de ano. Não 
tem porque deixar esse pessi-
mismo abater o nosso povo”, 
concluiu. 

Robinson Faria foi um dos 
homenageados nos 180 anos 
da Assembleia onde foi pre-
sidente. ““Fico feliz em reen-
contrar a Casa que recomecei 
a minha vida como deputado 
mais jovem daquela época, 
com vinte e poucos anos. Hoje 
é uma data histórica”, disse.

 É na hora da 
crise que tem 

que nascer 
uma grande 
pactuação. E 
hoje o Brasil 

vive uma 
crise”.

Robinson Faria
Governador do RN

HOMENAGEADOS

Ex-presidentes
José Vasconcelos da Rocha 
(13/01/1961-31/01/1961)
Ezequiel José Ferreira de 
Souza (1973-1975)
Alcimar Torquato de Almeida 
(1977-1979)
Luiz Antônio Vidal 
(1979-1981)
Carlos Augusto de Souza 
Rosado (1981-1983)
Antônio Willy Vale Saldanha 
(1985-1987)
Nelson Hermógenes de 
Medeiros Freire (1987-1989)
Vivaldo Silvino da Costa 
(1989-1991)
José Adécio Costa 
(1991-1993)
Raimundo Nonato Pessoa 
Fernandes (1993-1995)
Leonardo Arruda Câmara 
(1995-1997)
Álvaro Costa Dias 
(1997-2003)
Robinson Mesquita de Faria 
(2003-2010)
Márcia Faria Maia Mendes 
(2009-2010)
Ricardo José Meirelles da 
Motta ( 2011-2014)
 
Medalha do 
Mérito Cultural
Leonardo Nogueira, 
ex-deputado
João Medeiros Filho, padre
Candinha Bezerra, fotógrafa 
e produtora cultural
Leide Câmara, pesquisadora
João Batista Ferreira, 
maestro

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Nelson Barbosa assume lugar de Joaquim Levy na Fazenda e afi rma que foco permanece sendo 
o reequilíbrio fi nanceiro do Governo. Valdir Simão, que era da CGU, vai para o Planejamento 

Grau de investimento voltará 
com estabilidade, diz Barbosa

Foco continua a ser 
o reequilíbrio fi scal

Nelson Barbosa afi rmou 
diversas vezes na coletiva de 
apresentação a importância 
do equilíbrio fi scal. Tido prati-
camente como um mantra de 
Joaquim Levy, o ajuste fi scal 
é o ponto que gera receito no 
mercado com a substituição 
dos ministros, já que Barbosa 
tem perfi l desenvolvimentista. 
Em sua apresentação, Barbo-
sa tentou mostrar que não vai 
permitir a expansão de gastos 
quando assumir a Fazenda. 

“O foco continua a ser o re-
equilíbrio fi scal. Somente com 
estabilidade fi scal vamos ter 
um crescimento sustentável”, 

disse. E acrescentou: “A esta-
bilidade fi scal contribui para 
a redução da infl ação”, ressal-
tou, ao afi rmar que o governo 
está empenhado nesse senti-
do. Segundo Barbosa, o gover-
no já vinha adotando iniciati-
vas de controle e despesa e re-
formas estruturais. 

De acordo com Barbosa, 
o País está em fase de transi-
ção da economia, “uma fase 
de ajustes, de construção das 
bases para um novo ciclo de 
crescimento”. “Essa constru-
ção passa primeiramente por 
um esforço de reequilíbrio fi s-
cal”, ressaltou. 

WILSON DIAS /AGÊNCIA BRASIL

Carla Araújo, Bernardo 
Caram, Murilo Rodrigues 
Alves e Lorenna Rodrigues
Agência Estado

O 
ministro Nelson 
Barbosa, indica-
do ontem para 
assumir o Mi-
nistério da Fa-

zenda, disse que o grau de in-
vestimento do Brasil voltará 
como “consequência” das me-
didas que estão sendo toma-
das atualmente para a estabili-
dade fi scal. “Hoje, nosso prin-
cipal desafi o é fi scal”, afi rmou. 
Como consequência do ajuste 
fi scal, segundo o ministro, vi-
rão o controle da dívida públi-
ca, o recuo da infl ação e a vol-
ta do crescimento. Ele afi rmou 
que o principal desafi o para o 
equilíbrio fi scal é o controle 
das despesas obrigatórias. O 
governo, de acordo com Bar-
bosa, enviará medidas para 
controlar esses gastos, mas 
elas precisam de autorização 
do Congresso Nacional. “Há 
um tempo político para apro-
vação dessas medidas. Essas 
propostas vão promover uma 

melhora fi scal, contribuir para 
o crescimento, melhorar infl a-
ção e trazer de volta o grau de 
investimento”, afi rmou. 

Sobre a meta de superávit 
primário de 2016, Barbosa dis-
se que ela está dada (0,5% do 
PIB) e que vai trabalhar para 
persegui-la Ele afi rmou que o 
desafi o deste ano será pagar 
os passivos apontados pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) das pedaladas fi scais. 
Questionado se adotaria o re-
gime de bandas para o cum-
primento do superávit primá-
rio nos anos seguintes, Bar-
bosa disse que vai “discutir no 
tempo adequado”.

Em sua primeira entrevista 
depois de ser nomeado para o 
Ministério da Fazenda, Nelson 
Barbosa, rebateu o ex-minis-
tro Joaquim Levy ao dizer que 
neste ano foram feitas impor-
tantes reformas. Barbosa citou 
o endurecimento das regras 
para ter acesso aos benefícios 
trabalhistas e previdenciários, 
o Plano de Proteção ao Em-
prego (PPE) e a possibilidade 
de acordos de leniência com 
empresas investigadas em es-

Simão assume o 
Planejamento 
O ministro indicado 
para o Planejamento, 
Valdir Simão, disse que 
o objetivo é concluir a 
reforma administrativa 
em curso e trabalhar 
na melhoria da gestão 
e qualidade do gasto. 
“Claro que o ajuste na 
gestão não é sufi ciente 
para alcançar 
reequilíbrio fi scal, mas 
contribuirá para o 
ajuste”, afi rmou. 
Simão disse que o 
trabalho será alinhado 
ao da Controladoria-
Geral da União (CGU), 
e que o órgão ajudará 
o Planejamento. 

Dólar $ Comercial:  3,947 Ibovespa: -2,98% 43.910,6

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,330

quemas de corrupção como 
exemplos de “reformas” que 
foram feitas em 2015.

Antes de deixar o Gover-
no, Levy afi rmou que “o gover-
no parece ter medo de refor-
mas”. Barbosa, porém, disse, as-
sim que foi indicado para o car-
go, que “há várias iniciativas 

em andamento”. Ele admitiu, 
porém, que é preciso avançar 
mais nas reformas estruturais 
de longo prazo, a partir do con-
trole dos gastos obrigatórios. 
“Avançamos no controle de 
gastos discricionários. Precisa-
mos avançar mais nos gastos 
obrigatórios”, afi rmou. Ele citou 

que a principal dessas refor-
mas é a da Previdência, cujos 
gastos consomem 47% do or-
çamento. Segundo Barbosa, o 
governo está construindo uma 
reforma da Previdência a par-
tir da chamada fórmula 85/95 
pontos (soma da idade mais o 
tempo de contribuição).

As reformas são necessá-
rias, segundo o ministro, para 
estabilizar e diminuir a dívida 
pública, o que ajudaria o com-
bate à infl ação. Barbosa disse 
também que estão sendo es-
tudadas medidas para melho-
rar o ambiente de negócios e 
aprimorar o funcionamento 
do mercado. 

Barbosa comentou ainda 
a atual situação cambial do 
País e disse que a deprecia-
ção do real foi gerada por fa-
tores externos e internos. Ele 
ponderou que, apesar da va-
riação cambial ter impacto so-
bre infl ação, ela promove au-
mento da competitividade. 
Barbosa afi rmou que o desa-
fi o é promover estabilização 
e recuperação do investimen-
to e transformar oportunida-
des em renda “Esse é o com-
promisso”, disse. O novo mi-
nistro da Fazenda disse ainda 
que o governo vai continuar 
trabalhando pelo reequilíbrio 
fi scal e também para contro-
lar a infl ação e pela retomada 
do crescimento. “Isso envol-
ve aprovação de iniciativas no 
congresso nacional”, disse.

O presidente do Ban-
co Central, Alexan-
dre Tombini, afi r-

mou por meio de sua asses-
soria de imprensa, que a es-
colha de Nelson Barbosa para 
ministro da Fazenda foi uma 
“solução natural”. O Palácio 
do Planalto confi rmou hoje 
o nome de Barbosa no lugar 
de Joaquim Levy, que deixa o 
cargo. Tombini garantiu que 
essa troca de ministros não 
terá qualquer mudança para 
a política monetária do BC 
em curso. 

Em discursos mais duros 
de combate à infl ação nos úl-
timos dias, o presidente do 
BC sinalizou que o Comi-
tê de Política Monetária (Co-

// Novos ministros da Fazenda, Nelson Barbosa, e do Planejamento, Valdir Simão

// Tombini

Troca não traz mudança 
para política monetária
Célia Froufe
Agência Estado 

pom) poderá elevar a taxa bá-
sica de juros, atualmente em 
14,25% ao ano. No Relatório 
de Mercado Focus da última 
segunda-feira, a expectativa 
era de que a taxa básica su-
bisse para 14,75% em março, 
mas a tendência é de que haja 
uma antecipação dessa pre-
visão para o encontro marca-
do para o dia 20 de janeiro na 
pesquisa que será apresenta-
da na semana que vem. 

Tombini disse ainda, por 
meio de sua assessoria, que 
tem convivido e trabalha-
do com Barbosa nos últimos 
anos não apenas sobre ques-
tões que envolvam o BC e o 
Ministério do Planejamen-
to, mas também no Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
que é composto também 
pelo Ministério da Fazenda.

Nelson Barbosa pode não 
ter sido uma boa escolha da 
presidente Dilma Rousseff , na 
opinião do coordenador de 
estudos do Instituto Brasilei-
ro de Planejamento e Tributa-
ção, Gilberto Luiz do Amaral. 
Na opinião dele, o novo mi-
nistro deve enfrentar a crise 
econômica buscando a saída 
da crise pela ótica do aumen-
to de impostos. Para o pesqui-
sador do Ibre/FGV Samuel 
Pessoa a escolha de Barbosa 
era esperada. “A política que 
foi feita este ano, em grossas 
medidas, é a política que Bar-
bosa faria. Levy pensou num 
ajuste mais profundo, que de-
penderia de negociação am-
pla com o Congresso, um es-
forço político muito maior do 
que a presidente Dilma Rous-
seff  estava disposta a fazer”.
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Governo vai adquirir mais viaturas para atuar em blitz e reforçar o efetivo de agentes fi scalizadores

Lei Seca será ainda mais rigorosa 
a partir de janeiro do próximo ano

População aprova tolerância zero 

Mortes no 
trânsito 
reduziram 
em 2015

O número de 
acidentes fatais no 
Rio Grande do Norte 
apresentou uma queda 
de 13,4% quando 
comparado ao que foi 
registrado entre janeiro 
e setembro do ano 
passado. De acordo com 
dados fornecidos pelo 
Detran, 500 pessoas 
perderam a vida em 
estradas potiguares nos 
nove primeiros meses 
de 2014, enquanto que, 
no mesmo período 
desse ano, 443 pessoas 
foram vítimas fatais de 
acidentes envolvendo 
veículos.

Apesar da queda, 
o número ainda é 
considerado bastante 
alto e preocupa a direção 
do Departamento 
Estadual de Trânsito. Na 
opinião de Júlio César 
Câmara, a imprudência 
e a falta de consciência 
da população ainda são 
os principais fatores que 
provocam mortes no 
estado. 

“O Detran tem feito o 
seu papel, mas é preciso 
que a população também 
se eduque. Se cada um 
não fi zer a sua parte, não 
adianta de nada ter várias 
blitz porque quando 
uma operação falhar, 
vai ocorrer uma morte”, 
relata.

Júlio cita o mais 
recente caso de morte 
ocorrido em Natal, em 
função da combinação 
álcool e direção, como 
exemplo disso. No dia 5 de 
dezembro, dois italianos 
morreram em função de 
uma colisão envolvendo 
um  táxi e uma Pajero, na 
Rota do Sol.

De acordo com 
o Comando de 
Policiamento Rodoviário 
Estadual (CPRE), o 
motorista da Pajero 
avançou um sinal 
vermelho e bateu no 
táxi, que estava com três 
italianos e uma brasileira, 
além do condutor. O teste 
do bafômetro apontou 
0.67 miligramas de álcool 
por litro de ar expelido 
pelo condutor da 
Pajero. A partir de 0.34, 
é considerado crime de 
embriaguez ao volante.

A RN-063, que na 
região metropolitana de 
Natal ganha o nome de 
Rota do Sol, foi a via de 
Natal que mais recebeu 
blitz da Lei Seca, com 
seis operações realizadas 
entre janeiro e junho 
deste ano. Ainda assim, a 
fi scalização não foi capaz 
de evitar as duas mortes 
em questão. “A culpa não 
é só nossa [do Detran], 
mas principalmente da 
falta de consciência da 
população”, reforçou 
Júlio.

// Até 17 de dezembro, foram realizadas 58 operações da Lei Seca em todo o Rio Grande do Norte, uma média de quatro por mês 

Há sete anos em vigor, a Lei 
Seca é um dos instrumentos 
de fi scalização mais efi cazes 
usados pelo Estado no senti-
do de educar e coibir ações 
imprudentes no trânsito bra-
sileiro. Criada em 2008 e sen-
do atualizada em 2012, a Lei 
11.750 prevê punições severas 
para os condutores que insis-
tem em dirigir após terem in-

gerido bebidas alcoólicas.
Segundo pesquisas recen-

tes realizadas no estado, 88,8% 
da população potiguar apro-
va o trabalho realizado pelos 
agentes da Lei Seca. O número 
mostra que, aos poucos, a cul-
tura de beber e dirigir vem sen-
do quebrada.

Essa mudança cultural tem 
acontecido, na opinião do di-

retor-geral do Detran, em fun-
ção do aumento das campa-
nhas referentes aos perigos de 
dirigir após ingerir bebida al-
coólica. Em 2015, o órgão de 
fi scalização criou a peça pu-
blicitária “Motorista do Bem” 
que visa justamente instruir os 
condutores e a população em 
geral.

A campanha ainda vai 

além dos outdoors espalhados 
nas ruas e dos comerciais nos 
meios de comunicação, pois 
os agentes de fi scalização da 
Lei Seca ainda oferecem pa-
lestras em escolas, empresas 
e demais entidades para am-
pliar a rede de pessoas atendi-
das. “Estamos muito satisfeitos 
com a efi ciência do ‘Motorista 
do Bem’”, relata Júlio César.

A
s ações da Lei 
Seca no Rio 
Grande do Nor-
te devem se tor-
nar ainda mais 

efi cientes a partir de janeiro 
do próximo ano. Estão pre-
vistas para o início de 2016 a 
entrega, por parte do Gover-
no do Estado, de mais qua-
tro viaturas destinadas ex-
clusivamente à atuação em 
blitz da Lei Seca e a inclusão 
de mais 14 agentes fi scaliza-
dores ao atual contingente 
destinado ao Detran-RN, ór-
gão responsável pelo cum-
primento das fi scalizações 
no estado.

Com o incremento, o 
Departamento Estadual de 
Trânsito passará a contar 
com seis veículos e com 20 
agentes que trabalharão em 
conjunto para promover a 
aplicabilidade da Lei Seca. 
Desse modo, haverá um cres-
cimento de quase 300% no 
efetivo total, quando compa-
rado ao atual, que conta ape-
nas com dois automóveis e 
seis agentes.

As medidas, para o dire-
tor-geral do Detran, Júlio Cé-
sar Câmara, serão vetores de 
um salto qualitativo que as 
operações terão a partir do 
ano que vem. As primeiras 
mudanças já poderão ser no-
tadas durante a Operação Ve-
rão, que começa na próxima 
semana e vai até fevereiro.

A operação visa reduzir 
as ocorrências envolvendo 
turistas e moradores das re-
giões mais visitadas duran-
te o veraneio, com enfoque 
na zona costeira do estado. 
Nesta edição, em especial, 
as fi scalizações serão esten-

OPERAÇÃO 
VERÃO
Litoral Norte
Tibau, Grossos, Porto do 
Mangue, Macau, Guamaré, 
Galinhos, Caiçara do Norte, 
São Bento do Norte, São 
Miguel do Gostoso, Touros, 
Cajueiro, Rio do Fogo, 
Maxaranguape, Muriú, 
Jacumã, Pitangui, Santa Rita 
e Redinha.

Litoral Sul
Pirangi, Pium, Cotovelo, 
Búzios, Tabatinga, Barreta, 
Tibau do Sul, Pipa, Barra do 
Cunhaú e Baía Formosa.

Locais que mais 
receberam ações da 
Lei Seca no primeiro 
semestre de 2015
RN063 (Rota do Sol) – 6
Av. Engenheiro Roberto 
Freire – 4
Hermes da Fonseca – 1
Rua Walter Duarte Pereira 
– 3
Av. Prudente de Morais – 1
Praça Augusto Severo – 2
Rua Curimatam – 1
Rua Cunha da Mota – 4
Av. Dr. Rui Mariz – 3
Av. da Saudade – 1
Av. Prefeito Omar O’grady 
– 2
Rua José Mauro de 
Vasconcelos – 3 

Norton Rafael
Do NOVO

didas por todo o litoral poti-
guar, com atuações divididas 
em duas frentes: educativa e 
coerciva. 

“Nossa meta não é mul-
tar, mas salvar vidas e fazer 
com que seja aplicado o que 
determina a legislação”, afi r-
ma Júlio César Câmara. Além 
do Detran, participarão das 
ações relacionadas à Opera-
ção Verão a Polícia Militar e 
o Comando de Polícia Rodo-

viária Estadual (CPRE). To-
dos esses órgãos serão con-
templados com investimen-
tos por parte do Governo do 
Estado.

Todavia, as melhorias 
previstas para a ampliação 
dos trabalhos relacionados 
à aplicabilidade da Lei Seca 
não fi carão restritas apenas 
aos meses da Operação Ve-
rão. Pelo contrário, confor-
me ressalta Júlio César Câ-

mara, durante todo o ano de 
2016 as ações serão amplia-
das e terão caráter perma-
nente tanto em Natal quanto 
no interior do estado. 

“Esse ano tivemos resul-
tados satisfatórios com au-
mento de efetivo e melho-
rias estruturais. Mas, diante 
do quadro que se ensaia para 
o ano que vem, os resultados 
serão ainda mais positivos”, 
espera Júlio.

Até 17 de dezembro, fo-
ram realizadas 58 operações 
da Lei Seca em todo o Rio 
Grande do Norte, uma mé-
dia de quatro por mês. Para 
o ano que vem, a estimativa 
prévia é de que o Detran te-
nha condições de fazer até 
sete ou oito por semana. “A 
população será a maior be-
nefi ciada pelos investimen-
tos feitos no nosso setor”, 
acredita Júlio César.

O Detran tem 
feito o seu 

papel, mas é 
preciso que 
a população 

também se 
eduque. Se 

cada um 
não fi zer a 
sua parte, 

não adianta 
de nada ter 

várias blitz”

Júlio César Câmara
Diretor geral do Detran

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Economia total foi de R$ 91 milhões em relação ao ano de 2014. Apesar da redução, judiciário 
potiguar continua acima do limite prudencial da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF)

TJRN reduz em 13% as 
despesas de pessoal em 2015

O 
Tribunal de 
Justiça do Rio 
Grande do Nor-
te (TJRN) regis-
trou redução de 

13% nos gastos de pessoal em 
2015. A informação foi divul-
gada ontem (18), pelo presi-
dente da casa, o desembarga-
dor Claudio Santos, durante a 
última sessão administrativa 
do pleno judiciário. 

Segundo dados da justi-
ça potiguar, a folha de paga-
mento deste ano consumiu 
R$ 613 milhões. O que signi-
fi ca uma redução total de R$ 
91 milhões em relação ao ano 
de 2014, com uma despesa to-
tal de R$ 704 milhões. “Toma-
mos diversas medidas de aus-
teridade para reduzir nossos 
gastos”, afi rma o desembarga-
dor Cláudio Santos. 

No início do ano, o TJRN 
anunciou uma série de medi-
das para contenção de gastos. 
Foram exonerados cargos co-
missionados e servidores ter-
ceirizados, bem como hou-
ve a suspensão e extinção de 
várias gratifi cações. O arro-
cho foi tomado para que o ju-
diciário passe a se adequar à 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF). Segundo a legisla-
ção, o limite prudencial – os 
recursos defi nidos para paga-
mento de pessoal – não deve 
ultrapassar os 6%. Entretan-
to, o índice está em 6,47%, se-

gundo o levantamento feito 
em agosto passado.

Apesar da redução no cus-
teio das remunerações, ainda 
no início deste ano, o judiciá-
rio reajustou em 14% os salá-
rios dos desembargadores e 
juízes. “Mesmo com o reajus-
te no subsídio pago aos ma-
gistrados, nós vamos fechar o 
ano com redução na folha sa-
larial. O poder judiciário faz 
sua parte no sentido de eco-
nomizar recursos que são im-
portantes para o Rio Gran-
de do Norte”, avalia Cláudio 
Santos.

Ainda de acordo com o 
presidente do TJRN, o cus-
teio administrativo do judici-
ário em 2015 foi reduzido em 
15,2% em relação ao exercí-
cio anterior. As despesas caí-
ram de R$ 92,1 milhões para 
R$ 78,1 milhões. Além disso, 
os gastos com diárias caíram 
27% este ano. Em 2014, repre-
sentaram um valor total de R$ 
740 mil, enquanto foram R$ 
536,7 mil ao longo deste ano. 
A expectativa é de que esta 
despesa seja ainda mais redu-
zida no próximo ano. O TJRN 
espera nomear nos próximos 
meses um contingente de 40 
juízes. “Com a contratação 
de novos juízes para ocupar 
as comarcas do interior, tere-
mos menos gastos com des-
locamentos”, ressalta Cláudio 
Santos.

//Presidente do TJRN, desembargador Cláudio Santos, durante a última sessão administrativa de 2015 

FRANKIE MARCONE  / NOVO

A economia observada 
este ano, de acordo com o ba-
lanço feito pelo TJRN, conse-
guiu ampliar 421% os inves-
timentos totais na estrutura 
judiciária. Foram R$ 5,1 mi-
lhões em 2015, contra R$ 985 
mil de 2014.

A sessão administrativa 
encerrou as atividades da jus-
tiça potiguar em 2015.   O re-
cesso  de fi m de ano da corte 
começa amanhã, dia 20, e se 
encerra no dia 6 de janeiro. A 
atividade da manhã também 

foi reservada para a entrega 
da Medalha Valor Judiciário 
faz menção ao desembarga-
dor Miguel Seabra Fagundes. 
A honraria é entregue aos que 
se destacaram nas respectivas 
áreas de atuação e que con-
tribuíram para o engrandeci-
mento da magistratura nacio-
nal ou do judiciário potiguar. 

AÇÕES DO JUDICIÁRIO
O presidente do Tribu-

nal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte, o desembarga-

dor Cláudio Santos, também 
apresentou números acerca 
da atividade judicial em 2015. 
Uma das novidades deste ano 
foi a adoção das audiências 
de custódia. Desde o início 
deste novo sistema, em 09 de 
outubro, já foram registradas 
336 audiências na Central de 
Flagrantes de Natal. Deste to-
tal, 203 dos presos em fl agran-
te receberam alvará de soltu-
ra (60,42%), enquanto que 
133 tiveram sua prisão con-
fi rmada pelo magistrado du-

rante o procedimento. “Tive-
mos apenas três registros de 
reincidências no crime. Isso 
prova que o mecanismo de 
audiências é uma importan-
te para diminuir o número de 
processos de habeas corpus”, 
sinaliza.

A audiência de custódia 
prevê a apresentação da pes-
soa presa em fl agrante a um 
juiz no prazo de 24 horas. O 
magistrado então faz uma 
análise inicial sobre a legali-
dade da prisão e a necessida-
de ou não de sua permanên-
cia. O serviço é realizado dia-
riamente na Central de Fla-
grantes, situada no prédio do 
antigo Grande Hotel, bairro 
da Ribeira.

Já a Câmara Criminal 
apreciou 2.651 processos en-
tre os meses de janeiro e no-
vembro de 2015. Foram 1.264 
apelações criminais (47,6%) 
e 1.078 foram pedidos de Ha-
beas Corpus (40,6%). O órgão 
colegiado é presidido pela de-
sembargadora Maria Zeneide 
Bezerra e composto pelos de-
sembargadores Glauber Rêgo 
e Gilson Barbosa.

Ainda este ano, o judiciário 
conseguiu concluir o primeiro 
concurso para notários do Rio 
Grande do Norte. Aberto em 
2012, o certame que defi niu 
119 novos administradores de 
cartórios potiguares foi encer-
rado em junho deste ano.  
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Nova unidade de saúde tem capacidade para atender cerca
de 23 mil usuários por mês; investimento foi de R$ 1,2 milhão 

Hospital Municipal 
de Natal já está 
recebendo pacientes

Ala de cirurgia funcionará
só no fi nal de janeiro

Ministro comenta casos de microcefalia

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Kyberli Gois
Do NOVO

O ministro falou do au-
mento signifi cativo dos casos 
de microcefalia no Brasil. Ele 
ressaltou que a situação é pre-
ocupante tanto no Rio Grande 
do Norte como nos demais es-
tados da União. “É uma ano-
malia que acontece principal-
mente no Nordeste brasileiro 
e estamos tomando todas as 

providências”, ressalta. 
O ministro lembrou que 

a situação é gravíssima oca-
sionando, inclusive, o decreto 
de estado de emergência em 
saúde pública. A última vez 
que tal decreto foi feito, segun-
do ele, foi em 1917. “Daí se vê 
a gravidade desse problema 
que estamos enfrentando”.

Marcelo Castro ainda co-
mentou a situação específi ca 
do RN que já soma 35 casos 
de microcefalia ligados ao ví-
rus zika. “Precisamos efetiva-
mente evitar o problema e a 
maneira que temos para isso 
é combatendo o mosquito Ae-
des aegypti”. 

Tal ação, de acordo com 

ele, deve ter como principal 
contribuinte a sociedade civil. 
“Temos que combater o vetor 
destruindo os seus criadou-
ros. Para isso, precisamos da 
mobilização de toda a socie-
dade porque a grande maio-
ria dos criadouros está nas re-
sidências das pessoas”, frisou o 
ministro.

A diretora lembra que 
a unidade ainda não está 
100% concluída. A perspecti-
va, de acordo com ela, é que 
isso ocorra no fi m de janeiro, 
quando será aberta a ala ci-
rúrgica com três salas. “Não 
podemos abrir essa ala agora 
porque os equipamentos ain-
da estão chegando e estamos 
montando as equipes Por isso, 
neste primeiro momento va-
mos atender os pacientes clí-

nicos e no fi m de janeiro os ca-
sos cirúrgicos”, esclarece. 

A ala vai ter um bloco ci-
rúrgico com salas para cirur-
gias eletivas nas áreas de ci-
rurgia geral, ortopedia e uro-
logia. Os atendimentos, ressal-
ta ela, serão voltados para os 
natalenses. “Esse hospital não 
vai atender a demanda do in-
terior, ele é municipal e volta-
do para os munícipes de Na-
tal”, concluiu.

O Hospital Municipal de 
Natal fi ca localizado na Rua 
Coronel Joaquim Manoel, 654 
– Petrópolis, no antigo prédio 
do Hospital Médico Cirúrgi-
co, e para o Ministro da Saú-
de, Marcelo Castro, ele pode 
ser considerado de primeiro 
mundo. 

“É um hospital de alto ní-
vel com várias clínicas o que 
o torna bem qualifi cado e de 
portas abertas e que, sem ne-

nhuma dúvida, vai melhorar o 
nível de saúde da cidade e do 
estado como um todo já que 
vai desafogar os demais hos-
pitais”, disse. 

Ele lembrou, ainda, que a 
unidade vai contar com cin-
co leitos voltados para o tra-
tamento psiquiátrico. “O que 
mais gostei foram os cinco lei-
tos de psiquiatria já que é mi-
nha especialidade”, brincou 
em seu discurso. 

N
atal ganhou on-
tem o seu primei-
ro hospital muni-
cipal. Intitulada de 
Doutor Newton 

Azevedo, a unidade foi entre-
gue à população pelo prefeito 
Carlos Eduardo Alves e secre-
tário municipal de Saúde, Luiz 
Roberto Fonseca. 

A solenidade também con-
tou com a presença dos Minis-
tros da Saúde, Marcelo Castro 
e do Turismo, Henrique Edu-
ardo Alves, dos senadores Ga-
ribaldi Alves e Fátima Bezerra, 
além de outros membros da 
classe política do RN e secre-
tariado do município e estado. 

Com uma estrutura de 80 
leitos, sendo dez de Terapia 
Intensiva, cinco de psiquiatria, 
oito de pediatria clínica, 35 de 
clínica médica e 22 de clínica 
cirúrgica, a unidade hospita-
lar contará com atendimen-
to em ortopedia clínica, pron-
to atendimento adulto e infan-
til 24 horas. 

O investimento foi de R$ 
1,2 milhão e incluiu reforma, 
ampliação e equipagem, já o 
custeio mensal da estrutura 
será de R$ 2,2 milhões,  sen-
do R$ 1,2 mi de contrapartida 
do Ministério da Saúde e o res-
tante do município do Natal. 

“Esse recurso é sufi cien-
te e necessário para a manu-
tenção do hospital desse por-
te”, ressalta o titular da SMS, 

Luiz Roberto Fonseca. Segun-
do ele, já existe um projeto de 
ampliação a partir de 2016. 
“Planejamos incluir os serviço 
de cardiologia e hemodinâmi-
ca até o fi m do próximo ano, aí 
vamos novamente ao Ministé-
rio buscar recursos”.

O prefeito Carlos Eduar-
do, ressaltou que a unidade é a 
primeira do tipo em Natal e vai 
atender uma demanda a mui-
to reprimida. “Ele vai ter uma 
capacidade de atendimento 
para 23 mil pessoas/mês, en-

tão além de uma obra pionei-
ra, ela tem um grande alcance 
social para a nossa cidade”. 

A expectativa é que o 
HMN realize uma média de 
500 internações concentran-
do os atendimentos antes fei-
tos no Pronto Atendimen-
to Infantil Sandra Celeste e o 
Hospital dos Pescadores. 

“Estamos iniciando com o 
atendimento de pronto-socor-
ro infantil. Não deu para trazer 
atendimento adulto e criança 
de uma vez só por ser uma uni-

dade nova e ainda passando 
por estruturação, mas a partir 
da próxima semana já estare-
mos atendendo urgência dos 
adultos”, explica a diretora do 
hospital, Cecília Karla Picinin, 
antiga coordenadora Geral do 
Samu Rio Grande do Norte.  

De acordo com ela, serão 
aproximadamente 300 profi s-
sionais divididos entre enfer-
meiros e técnicos de enferma-
gem, médicos, nutricionistas 
e assistentes sociais, além de 
terceirizados.  

// Hospital Municipal de Natal fi ca localizado na Rua Coronel Joaquim Manoel, em Petrópolis 

// Novo hospital da cidade conta com uma estrutura de 80 leitos // Ministro da Saúde, Marcelo  Castro (C), participa da inauguração 



12    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 19 de Dezembro de 2015 Cidades

Grupo de cinco sírios refugiado foi preso no aeroporto internacional de Natal com documentos 
falsos recebidos em novembro do ano passado, após passar por Líbano e Rio de Janeiro

Polícia carioca busca sírios que 
fraudaram passaporte do Brasil

PF também investiga quadrilha Sírios refugiados presos 
em Natal receberam 
documentos no Brasil

A 
Polícia Civil do 
Rio de Janeiro 
pode acionar a In-
terpol para loca-
lizar cidadãos sí-

rios, com passaporte brasilei-
ro, no exterior, que obtiveram o 
documento de forma irregular. 
Eles conseguiam o passapor-
te, a partir de registro de certi-
dão de nascimento falso, forja-
do por uma quadrilha especia-
lizada em fraudar esse tipo de 
documento.

Em novembro de 2014, a 
Polícia Federal interceptou um 
grupo de cinco imigrantes sí-
rios no Aeroporto Internacio-
nal Governador Aluízio Alves, 
no Rio Grande do Norte, com 
passaportes falsifi cados. Eles 
fi caram presos em Natal até ju-
nho deste ano, quando foram 
liberados pela Justiça Federal e 
seguiram para São Paulo.

A quadrilha começou a ser 
desarticulada no dia 14 passa-
do, após oito meses de inves-
tigações da Delegacia de De-
fraudações do Rio.

O delegado Aloysio Falcão, 
responsável pela investigação, 
não descartou a possibilidade 
de acionar a Organização In-
ternacional de Polícia Crimi-
nal, conhecida mundialmente 
como Interpol, para encontrar 
os sírios foragidos da justiça. 
Segundo ele, a Polícia Federal, 
o Tribunal Superior Eleitoral e 
o Ministério de Relações Exte-
riores foram ofi ciados pela de-
legacia para auxiliar na locali-
zação dos sírios benefi ciados 

com o esquema.
“Eles estão sendo inves-

tigados no inquérito policial 
e se encontram foragidos da 
Justiça. A gente está ofi cian-
do esses órgãos para saber o 
paradeiro deles porque a gen-
te não consegue ter acesso da 
entrada e saída deles. Não se 
pode descartar o apoio da In-
terpol para localizá-los,” disse.

A quadrilha transformou 
72 sírios em brasileiros entre 
2012 e 2014. A peça-chave no 
esquema, o sírio Ali Kamel Iss-
mael, de 71 anos, que tem vis-
to permanente de residência 
no Brasil, era o responsável 
por encaminhar os sírios inte-
ressados em ter uma certidão 
de nascimento lhes dando a 
naturalidade brasileira. Um 
funcionário e um ex-funcio-
nário do cartório da 12ª Cir-
cunscrição, na zona oeste da 
capital fl uminense estavam 
envolvidos.

No esquema, o escreven-
te do cartório Jorge Luiz da Sil-
va, responsável pela emissão 
da 2ª via da certidão de nasci-
mento, arrancava folhas de li-
vros cartorários, datados entre 
1960 e 1970, e levava para o 
ex-funcionário David dos San-
tos Guido – exonerado a bem 
do serviço público. Em depoi-
mento à polícia, David admi-
tiu que assinava os documen-
tos fraudulentos.

Com a certidão em mãos, 
Ali acompanhava os sírios 
até o Departamento Estadu-
al de Trânsito do Rio de Janei-

ro (Detran-RJ), onde atuava 
como tradutor para auxiliar na 
obtenção da identidade brasi-
leira. Com isso, 51 dos 72 sírios 
conseguiam o documento.

Além da identidade, os sí-
rios tiveram acesso também 

ao documento eleitoral do 
país, 52 deles adquiriram títu-
lo de eleitor. Além disso, 39 ti-
nham Cadastro de Pessoa Físi-
ca (CPF), o que abre a hipóte-
se de que estejam em território 
estrangeiro como brasileiros.

A esposa de Ali, Basema 
Alasmar, foi presa em fl agran-
te na casa onde morava por 
portar um passaporte brasi-
leiro falso. No entanto, Ali foi 
poupado porque não estava 
em situação de fl agrante. Ele e 

os dois envolvidos do cartório 
estão sendo acusados de asso-
ciação criminosa e de falsifi ca-
ção de documento público. Já 
os sírios foram enquadrados 
por falsifi cação de documen-
to público.

Procurada pela reporta-
gem da Agência Brasil, a Polí-
cia Federal informou que tem 
um inquérito sobre o caso da 
quadrilha de fraudadores de 
documentação, mas que não 
pode comentar porque está 
em segredo de Justiça. 

Já em fase fi nal, o inquérito 
policial conduzido pela Polí-
cia Civil do Rio de Janeiro deve 
ser relatado ainda este mês de 
dezembro. A partir disso os in-
vestigadores defi nirão quem 
vai ser indiciado e quem vai 
ter o pedido de prisão preven-
tiva apresentado com relação 
ao caso. No momento, Ali, Jor-
ge e David respondem em li-
berdade, mas estão afastados 
de suas funções.

Em nota, o Ministério de 
Relações Exteriores brasilei-
ro informou que não trata de 
questões relacionadas a ci-
dadãos estrangeiros no país e 
que “cidadãos sírios chegam 
ao Brasil com vistos emitidos 
por repartições consulares do 
Brasil no exterior com base 
em resoluções do Comitê 
Nacional para os Refugiados 
(Conare), órgão vinculado ao 
Ministério da Justiça”. 

Já o Ministério da Justi-
ça disse que está em conta-
to com as autoridades do Rio 
de Janeiro para obter mais in-
formações sobre as investiga-
ções e prestar a colaboração 
necessária aos trabalhos con-
duzidos no âmbito estadual 
pela Polícia Civil.

A Corregedoria-Geral de 
Justiça do Rio informou em 
nota, que a fraude foi desco-
berta em 2010 e, na época, co-
municou o Ministério Públi-
co, Ministério das Relações 
Exteriores, a Polícia Federal e 
a Polícia Civil sobre os fatos 
ocorridos. 

O órgão disse ainda que 
a partir de fevereiro de 2013, 

apenas um inquérito policial 
foi instaurado. 

“O fato não é novo e a Cor-
regedoria do Tribunal de Jus-
tiça tomou todas as providên-
cias que lhe cabiam para apu-
rar e corrigir os registros que 
haviam sido supostamente 
falsifi cados, já tendo sido can-
celado um dos registros cuja 
falsifi cação foi positivada. Os 
demais estão sendo submeti-
dos à perícia desde 2013, im-
pedida a expedição de certi-
dão desses registros.”

O Tribunal Regional Elei-
toral do Rio de Janeiro (TRE-
-RJ) disse que o caso demons-
tra como o sistema de regis-
tro civil no Brasil conta com 
várias falhas e precisa ser 
aperfeiçoado.

 “Por essa razão, o TSE já 
encaminhou ao Congresso 
Nacional o projeto de Lei nº 
1.775/2015, que cria o Regis-
tro Civil Nacional (RCN), ba-
seado na identifi cação bio-
métrica do cidadão pela Jus-
tiça Eleitoral para ser, no futu-
ro, a base para um documento 
único, inequívoco, unívoco 
e seguro de identifi cação do 
cidadão.”

Já a Receita Federal do Bra-
sil esclareceu que há um pro-
cesso minucioso de conferên-
cia documental e que está im-
plantando medidas para vali-
dação de dados com objetivo 
de evitar a entrada de infor-
mações fraudulentas no CPF.

“A posteriori, também é re-
alizado controle rigoroso e, 
quando é detectada inconsis-
tência nos dados de um de-
terminado número de inscri-
ção no CPF, ou ainda indícios 
de fraude, a situação cadastral 
dessa inscrição é alterada de 
regular para suspensa, fi can-
do seu titular impossibilitado 
de utilizá-la em qualquer ope-
ração”, informou.

Um grupo de cinco sírios 
foi interceptado no Aeroporto 
de Natal em novembro do ano 
passado com passaportes fal-
sifi cados, antes de embarcar 
para a Europa.

Os estrangeiros deixaram 
a capital síria, Damasco, pas-
saram por Líbano, Turquia 
até desembarcar no Rio de Ja-
neiro, no início de outubro de 
2014. Para isso, eles foram aju-
dados por uma quadrilha es-
pecializada em falsifi cação de 
passaportes. O plano de fuga 
custou a cada um deles mais 
de 9 mil euros. Foram obriga-
dos a vender bens pessoais 
para custear a empreitada. 

Em território brasileiro, o 
grupo recebeu documentos 
israelenses falsos. Passaram 
ainda por Fortaleza e, no dia 6 
de novembro, acabaram pre-
sos na capital potiguar. 

Massoud Douka, Azzam 
Omar, Ahmad Abdul, Rhman 
Douka, Salah Aldeen, Abdul 
Rhman Douka e Ahmad Mo-
hamad Douka passaram cin-
co meses presos no RN, até 
serem absolvidos pela Justiça 

Federal. O perdão judicial foi 
decretado levando em consi-
deração o fato de o grupo ter 
fugido de uma área de confl i-
to armado. Após saírem daqui 
eles seguiram para São Paulo, 
onde iriam trabalhar em uma 
fábrica de colchões. 

O período passado pelo 
grupo pelo Rio Grande do 
Norte foi bastante tumultua-
do. Eles foram presos no dia 
de 6 de novembro no aeropor-
to ao tentar embarcar para a 
Holanda  com passaportes fal-
sos. O objetivo dos refugiados 
presos em Natal era conseguir 
refúgio com o governo holan-
dês e, em seguida, resgatar as 
respectivas famílias da guerra 
civil na Síria. 

Os irmãos Salah e Ahmad, 
que eram professores do en-
sino fundamental, disseram 
que deixaram as famílias aos 
cuidados do pai. O imóvel aca-
bou destruído após um bom-
bardeio. Venderam a própria 
casa, móveis e objetos pesso-
ais para pagar a fuga do país. 
(Com informações da Agên-
cia Brasil).

// Guerra civil na Síria causa uma das maiores crises humanitárias e de imigração da década, além de dezenas de milhares de mortes

// Síria está destruída por guerra civil que se arrasta há cinco anos

// Sírios tentaram ir para Europa com passaportes falsos em Natal

UNRWA
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A
s glórias poti-
guares no âm-
bito do basque-
tebol nacional 
são os desta-

ques do mais novo livro es-
crito pelo professor Jamilson 
Martins. Entusiasta do espor-
te amador, Martins tem várias 
outras obras publicadas com 
o viés de resgate da memória 
esportiva potiguar.

Nesta publicação mais re-
cente, que será lançada nes-
te sábado (19), denominada 
“Geração Basquete”, Jamilson 
Martins faz um apanhado, 
a partir de inúmeros depoi-
mentos de atletas e ex-atle-
tas, da história do basquete 
no Rio Grande do Norte en-
tre 1950 e o início dos anos 
2000. O livro também pon-
tua o surgimento do basque-
te em Natal, com jogos nos gi-
násios Silvio Pedroza e no Pa-
lácio dos Esportes.

Os destaques dos livros fi -
cam pela campanha das sele-
ções potiguares em edições 
de campeonatos brasileiros 
durante as décadas de 1960 
e 1970.

“Em 2015 completa-se 50 
anos da maior conquista do 
Rio Grande do Norte em um 
campeonato brasileiro de 
basquetebol no extinto Esta-
do da Guanabara, quando fi -
camos em terceiro lugar. A 
nossa seleção só perdeu para 
a seleção da Guanabara, na 
semifi nal. A equipe foi recebi-
da com festa, desfi le em car-
ro do Corpo de Bombeiros”, 
pontua Jamilson.

Outras boas campanhas 
nacionais pontuadas pelo 
professor Martins são os ter-
ceiros lugares nos campeo-
natos masculinos de 1961, 
1965 e o feminino de 1975. 

C
ontratado para 
a missão de co-
mandar o time na 
temporada 2016, 
o técnico Narci-

so, de 41 anos, foi apresentado 
ofi cialmente ontem como téc-
nico do ABC. 

Acompanhado pelo pre-
sidente eleito Judas Tadeu 
e pelo novo vice-presidente 
de futebol do clube, Leonar-
do Arruda, o recém-chegada 
treinador abecedista deu uma 
volta pelo complexo esportivo 
da Rota do Sol e participou de 
uma entrevista coletiva.

“É um prazer muito gran-
de estar no ABC. Muitos me 
conhecem de uma forma di-
ferente, mas, como treinador, 
quero mostrar o meu serviço. 
Eu não tenho nenhuma dúvi-
da que esse projeto vai dar cer-
to. Sabemos que o ABC tem a 
maior torcida do estado e va-
mos fazer um trabalho com 
um grupo que honre as tradi-
ções do ABC”, disse Narciso. 

Prometendo empenho, o 
treinador disse que a priorida-

de para a temporada 2016 é a 
disputa do Campeonato Poti-
guar, competição que o Alvi-
negro não vence desde 2011.

“Não vai faltar empenho 
de nossa parte. Temos qua-
tro competições - o Estadual, 
a Copa do Nordeste, a Copa 
do Brasil e a Série C. A gente 
sabe quanto vale o Estadual e 
é isso que queremos. Dentro 
dos nossos objetivos, não po-
demos nos preocupar com a 
Série C sem ter jogado o Esta-
dual”, comentou. 

Na entrevista Narciso afi r-
mou ter recebido propostas 
de outros clubes – sem citar 
quais -, mas disse ter optado 
pelo ABC pela estrutura que o 
clube tem e por sua represen-
tatividade, sobretudo, na re-
gião Nordeste. “Recusei algu-
mas propostas por acreditar 
nesse projeto”, disse. 

Ainda no dia anterior, 
quando chegou a Natal, Narci-
so defi niu junto com a direto-
ria de futebol que a apresenta-
ção do elenco alvinegro acon-
teceria no próximo dia 28. Até 

lá, todavia, ele precisa correr 
para montar o elenco que vai 
disputar a temporada 2016.

A ideia dele é mesclar joga-
dores jovens, formados nas ca-
tegorias de base do ABC, com 
atletas mais experientes. “Não 
vou só olhar para os jogadores 
da base, mas quem estiver pe-
dindo passagem vai poder jo-
gar conosco. Não adianta ter-
mos só um grupo. Precisamos 
de muitos jogadores, mas com 
boas condições de jogo”, disse. 

Apesar de contar com ape-
nas sete jogadores no elenco 
até o momento, o vice-presi-
dente de futebol Leonardo Ar-
ruda disse já ter acerto com al-
guns jogadores, apesar de não 
ter revelado nomes ou posi-
ções. “A diretoria está fazendo 
um grande esforço para trazer 
esse atletas, e tenho certeza 
que faremos um grande traba-
lho”, comentou Narciso. 

O primeiro compromisso 
ofi cial do ABC no ano é no dia 
24 de janeiro, contra o Corín-
tians-RN, no Frasqueirão, pelo 
Campeonato Potiguar. 

Treinador é apresentado na Rota do Sol prometendo empenho para fazer
boa campanha no Estadual, que começa para o ABC no dia 24 de janeiro

Prioridade de Narciso 
é o Campeonato Potiguar

Escritor lança livro com “Era 
de Ouro” do basquete potiguar

// Narciso disse ter recusado propostas de outros clubes por acreditar no projeto abecedista para 2016

// Professor Jamilson Martins faz apanhado a partir de depoimentos de atletas e ex-atletas 

SERVIÇO

O quê:
livro Geração Basquete, 
de Jamilson Marins
Onde: 
Sede da Fiern, Avenida 
Senador Salgado Filho, 
2860
Quando: 
19/12, sábado, 11h30
Quanto: 
R$ 30

Caern

ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0069/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

abertura dos envelopes de propostas de preços
23/12/2015, às 15h00min

A Comissão

: Execução dos serviços de engenharia relativos à construção do novo prédio da
Ouvidoria da CAERN e instalação da Gerência de Relacionamento.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a das empresas habilitadas para a
2ª fase do certame em epígrafe, no dia , na sala de Licitações da
CAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 17 de Dezembro de 2015

Caern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0134/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

Objeto

A v i s o

CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, F DOIS ENGENHARIA LTDA, LC
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, LM CONSTRUÇÕES LTDA, PELICANO COMÉRCIO
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, POLYEFE CONSTRUÇÕES LIMPEZA E
CONSERVAÇÃO LTDA TL CONSTRUÇÕES LTDA
abertura dos envelopes de proposta de preços 05/01/2016, às 09h00min

A Comissão

: Execução dos serviços de limpeza e manutenção dos poços tubulares de
Parnamirim/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e . Em não havendo recurso, fica marcada a
para o dia . Prazo

recursal na forma da lei.
Natal/RN, 17 de Dezembro de 2015

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

22/01/2016, às 10:00
horas contratação de empresa de engenharia para realizar os serviços
de ampliação e reforma de unidades de ensino deste Município

MACILEIDE SILVA DOS SANTOS CRUZ

AVISO DE LICITAÇÃO

Concorrência Pública nº 002/2015
A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que
fará realizar licitação , no dia

, objetivando a
. Os interessados

poderão adquirir o Edital completo, neste caso mediante o ressarcimento das despesas
com sua reprodução, mediante recolhimento perante a Secretaria Municipal de Tributação
do Município de Ceará-Mirim, de segunda a sexta feira, no horário de 08h00min às
12h00min, mediante recolhimento do DAM - Documento de Arrecadação Municipal. O
Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste
Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário
das 08:00 às 14:00 horas ou poderá ser solicitado através do email:

, ou ainda maiores informações através do telefone: (84)
3274-5915, ramal 220. Para retirar também do edital, os interessados poderão obter
através do site: .

PRESIDENTE DA CPL

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

05/01/2016,
às 10:00 horas aquisição de material médico hospitalar, equipamentos
e rouparia para suprir as necessidades das Unidades Básicas de Saúde, Hospital
Municipal Dr. Percílio Alves de Oliveira, Núcleo de Apoio a Saúde na Familia - NASF,
Centro deAtenção Psicossocial - CAPS e Programa Saúde na Escola - PSE

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 050/2015
O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público fará realizar licitação na
modalidade , no dia

, objetivando a

.

PREGOEIRO

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

RESULTADO FINAL

vencedoraO Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que a empresa
da licitação , objetivando a

deste município de Ceará-Mirim/RN foi a licitante .

PREGOEIRO

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 048/2015
contratação de empresa especializada para realizar os serviços de triagem,
digitalização, indexação e organização de documentos públicos administrativos

MARCOSADRIANO COSTA- ME

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

// História

“Ainda há outra campanha da 
equipe do América, em Bau-
ru, interior de São Paulo, que 
também foi muito boa”, com-
pleta o professor/escritor.

As quatro conquistas poti-
guares nos campeonatos bra-
sileiros serão homenageadas 
pelas secretarias municipal e 
estadual de Esporte durante 
o lançamento do livro, marca-
do para a sede da Federação 
das Indústrias do RN (Fiern).

Jamilson Martins também 
lista os potiguares que conse-

guiram chegar à seleção bra-
sileira, como Paulo Cunha, 
Moisés Albuquerque, Ro-
berto Felinto e Joaquim Jai-
ro. “Outro destaque é José Bu-
lhões, que ao 83 anos ainda 
está ativo e joga sua pelada 
de basquete duas vezes por 
semana”, completa.

Os planos do professor/
escritor para 2016 são de con-
tinuar mantendo o resgate da 
memória esportiva amadora. 
“O próximo livro será sobre 
voleibol”, garantiu.

FRANKIE MARCONE / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO



14    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 19 de Dezembro de 2015

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

MÁRLIO FORTE

DESABOYA.COM

// Chegada do ministro da Saúde Marcelo Castro, ontem, 
em Natal para a inauguração do Hospital Municipal. Na foto, 
Castro conversa com Henrique Alves, observado por Carlos 
Eduardo, Walter Alves, Luiz Roberto Fonseca e Fred Queiroz

// A beleza da primeira dama do Legislativo do RN, Ingrid Maciel, na 
confra da Assembleia, na churrascaria Fogo & Chama

// As arquitetas-gatas Daniela Dantas e Renata Santa Rosa 
na Premiação Decore 2015

// Presidente do TJ Cláudio Santos com os fi lhos e viúva do tabelião Alínio Azevedo, 
homenageado com a Medalha do Mérito Judiciário Amaro Cavalcanti. Na foto, além de 
Santos, Flávio, Maria Alice, dona Hélia e Haroldo, todos do Jardim do Seridó

//A diretora do Colégio Nossa Senhora das Neves, Irmã Marli 
Araújo da Silva, agora é ofi cialmente cidadã natalense. Ela recebeu 
o título na noite da última quinta-feira (17), na Câmara Municipal 
de Natal. A sessão solene foi proposta pelo vereador Joanilson Rêgo 
e contou com a participação de alunos, professores, funcionários, 
religiosos, amigos e familiares

>>>> Os detalhes
Os ministros da Corte acompanharam à unanimidade 

o voto do presidente do TCE, Carlos Th ompson 
Fernandes, que considerou que as despesas com juízes 

leigos, independente da classifi cação orçamentária, 
“estão sujeitas a normatividade do art. 18, da LRF, que 

diz ser despesa com pessoal o gasto de qualquer espécie 
remuneratória com funções públicas, para fi ns de 

apuração dos correspondentes limites”.
Em tempo: juízes leigos são advogados, com mais de dois 
anos de experiência, recrutados como auxiliares da Justiça 

e exercem função pública junto aos juizados especiais, 
em atividades tais como a conciliação entre partes e o 

julgamento de causas cíveis de menor complexidade, sob 
supervisão de um juiz togado, entre outras.

>>>> Acúmulo ilegal
Falando em decisões do TCE/RN, também na sessão do 
Pleno do dia 17 fi cou acertado que é inconstitucional o 

acúmulo do subsídio de prefeito com a remuneração de 
cargo público efetivo estadual. A decisão foi uma resposta à 
consulta realizada pela Prefeitura Municipal de Vera Cruz.
Segundo o voto do presidente Carlos Th ompson, que foi 

referendado por todos os conselheiros da Corte, “é vedada 
a acumulação remunerada de cargos públicos, exceto 

quando houver compatibilidade de horários, para: dois 
cargos de professor, um de professor com outro técnico 

ou científi co, e dois cargos ou empregos privativos de 
profi ssionais da saúde, com profi ssões regulamentadas”.

>>>> Demanda natalina
Os empresários Ricardo Coelho e Anchieta Júnior estão se 
desdobrando para atender os clientes da P&C neste fi m de ano. 
Produtos como tender, peru, rabanada, bolo inglês, panettones 
estão sendo bastante procurados nestes dias. Todos unindo 
sabor e saúde, já que são produzidos sem aditivos químicos.

>>>> Dica
O espetáculo 

Um Presente de 
Natal, criado e 

dirigido por 
Diana Fontes, 
estreia hoje, às 
20h, na Praça 

Cívica em 
Petrópolis. Em 
sua 18ª edição, 
Um Presente 
de Natal terá 

apresentações 
gratuitas até 

o dia 25, com 
exceção do 

dia 24 de 
dezembro. 

Com patrocínio 
da Prefeitura de 
Natal através da 

Lei Djalma 
Maranhão, 

Unimed, CEI, 
Hotel Rifólis, 

Casa de Saúde 
São Lucas e 
Rio Center. 
Realização 

Espaço Vivo e 
Natal Cultural.

>>>> Inauguração com manifestação
A inauguração, ontem, depois de alguns adiamentos, do 

Hospital Municipal de Natal, com a presença do ministro da 
Saúde Marcelo Castro, ocorreu sob protestos da Associação 

Plural de Pessoas com Transtornos Mentais e do Fórum 
Potiguar de Luta Antimanicomial.

Os grupos reivindicavam contra a queda do (ex) Coordenador 
Nacional de Saúde Mental do Ministério da Saúde Roberto 

Tykanori pelo psiquiatra conservador Valencius Wurch, que é 
um psiquiatra contra a reforma manicomial.

“Valencius foi diretor, durante muitos anos, do maior 
manicômio da América Latina, da Casa de Saúde Dr. Eiras 
(fechado por ordem da justiça em 2012), onde se sabe que 

ocorreram tantas mortes. Estamos aqui para chamar a 
atenção para esse absurdo que é essa pessoa ser nomeada, 

depois de uma luta de anos, desde a década de 70, para 
termos no país a reforma manicomial. Hoje, estamos vendo 

esse cenario vexatório. É um grande retrocesso”, disse uma das 
manifestantes, em tom de revolta.

>>>> Como foi, como é...
O anúncio da substituição de Roberto Tykanori por Valencius 
Wurch, no último dia 11 de dezembro, foi feita pelo ministro 

da Saúde Marcelo Castro durante uma audiência com 
representantes de mais de 600 instituições. 

O ministro, que é psiquiatra por formação, seria amigo íntimo 
do atual coordenador.

Tykanori é militante da luta antimanicomial desde os anos 
1980, quando era estudante de medicina, e assumiu a frente 

da Coordenação de Saúde Mental desde o início do primeiro 
governo de Dilma. 

>>>> A propósito
A informação é de que o Hospital Municipal de Natal 

contará com leitos psiquiátricos.

>>>> Pose de vice
E quem participou e ‘apareceu’ todo pré-candidato a vice de 

Carlos Eduardo durante a inauguração do Hospital Municipal 
foi o secretário de Turismo de Natal Fred Queiroz, que 

inclusive, foi um dos anfi triões do ministro Marcelo Castro em 
sua chegada a Natal, ao lado do prefeito Carlos Eduardo, do 

ministro Henrique Alves, do senador Garibaldi Filho, 
do deputado Walter Alves e do secretário de Saúde de 

Natal Luiz Roberto Fonseca.  
Aliás, como se vê, o PMDB inteiro participou da vinda do 

ministro de Dilma a esta capital.

>>>> RN sem conciliadores
O Tribunal de Contas do Estado proibiu a 

contratação de juízes leigos (conciliadores) por 
considerar que trata-se de gasto de pessoal. Esse foi 
o parecer dado, nesta quinta-feira, pelo Tribunal de 

Contas do Estado (TCE/RN), que respondeu a consulta 
do Tribunal de Justiça sobre o assunto. 

O resultado desta decisão na prática: mais de cem 
pessoas deixarão de prestar este tipo de serviço no RN, 

para conter despesas.

Giro pelo 
Twitter...

...do Consultor Jurídico: “Ministro Luís Roberto Barroso 
presidirá 1ª Turma do STF em 2016”;

...cientista político e blogueiro Daniel Menezes: “Eleika presta 
conta do dinheiro que prometeu empregar em ações sociais; 

Amanda Gurgel ainda está devendo a sua”;

...do ministro da Casa Civil Jaques Wagner: “A Corte tratou 
com a grandeza necessária uma questão da mais alta relevância, 

dando ao impeachment a importância que ele merece”.

Sobre a 
suspensão, em 

caráter liminar, 
do artigo da Lei 

do Direito de 
Resposta pelo 

ministro do STF 
Dias Toff oli:

Ministro 
Dias Toff oli:

“Admitir que um 
juiz integrante 

de um Tribunal 
não possa, ao 

menos, conceder 
efeito suspensivo 
a recurso dirigido 

contra decisão 
de juiz de 1º grau 

é subverter a 
lógica hierárquica 
estabelecida pela 

Constituição”.

Folha de S.Paulo:
“A exigência de 

colegiado para a 
suspensão de direito 
de resposta é um dos 

principais pontos 
questionados 

pelas associações 
representantes 
dos meios de 

comunicação sob 
o argumento, entre 
outros, de que ela 

acarreta difi culdade 
injustifi cável ao 
direito de defesa 
das empresas de 

comunicação”.

AO
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Na vida, tudo 
se ajeita. De um 
jeito ou de outro, 
tudo se encaixa. 
Tenha paciência 

e serenidade 
para lidar com as 
diversas situações 

que a vida nos 
propõe. Nada 
é por acaso.” 

(Desconhecido)

Vivas de felicidades 
para a afi lhada Andréa 
Shelman Flor do Ó, 
jornalista Josimey Costa 
e Dj Ronny Vanucci.

PA
RA
BÉNS

Happy Hour
A morada de Gutinho 

Tinoco, no Morro Branco 
será palco da sessão vivas 
para o arquiteto Estevão 

Lucio, que celebra chegada 
aos 6.0 logo mais no 

começo da noite. Ocasião 
de adesão inspirada 

em Paris, com direito a 
encontros de tchurmas e 
muiiiita descontração e 

requebros, claro.

Celebrando
Com certeza é hoje e a 

noite vai ser de dez, nos 
domínios do casal gente 

de dez! Rebecca e Roberto 
Bezerra em celebração aos 
5.0 de Roberto. Ocasião no 
mais alto astral que é a cara 
dos anfi triões e pensada e 

preparada com os cuidados 
e mimos de Rebecca, que é 

festeira como quê. 

Encenação
Para muitos não passou 

de um combinadinho 
a votação do STF, sobre 
o impeachment. Foram 
muitas as discordâncias, 

quando na verdade o 
objetivo fi nal era anular a 

comissão e tirar os poderes 
da Câmara para o Senado. 

Em se falando do Supremo, 
prestando atenção no 

ministro Luiz Barroso nos 
meus mais de 60 anos 
de vida e conversando 
com algumas pessoas, 
chegamos à conclusão 

que aquela Fanta é Uva. 
Os trejeitos, tom de voz 
delicado ou afeminado, 

anel na mão direita na linha 
metrossexual. Nada contra 
a opção de preferência de 

ninguém.  

Crise
Segundo a empresa Air 
France-KLM, o tráfego 

aéreo em Paris sofreu um 
impacto após os ataques 

em 13 de novembro. Apesar 
da diminuição de voos, é 
cedo para prever sobre as 
viagens na temporada de 

fi m de ano.

Denúncia
Uma estudante de 

pedagogia do RJ 
desenvolveu o aplicativo 
“Mulheres Unidas” para 

ajudar mulheres em 
situação de violência 
domestica. O app foi 
inspirado a partir da 
história de violência 

psicológica sofrido pela 
criadora.

Etiqueta
Uma moda que está pegando nos EUA, ainda bem, são as aulas 
de etiqueta para crianças. Os americanos podem ter medo das 
punições de suas leis, mas uma coisa é certa, eles precisam de 
um pouco de educação. Diversas instituições espalhadas pelo 
país tentam ajudar crianças a terem comportamento adequado 
em diferentes situações. 

Movimento
- Natal recebe hoje, às 22h, no Teatro Riachuelo, a cantora Gal 
Costa. A turnê “Estratosférica” apresenta canções inéditas e 
seus grandes sucessos.
- Lançamento da exposição “Invisíveis”, da artista plástica Ara 
Teles, no Between Gallery, às 19h.
- Inauguração da Solares Motos Yamaha no Shopping Via 
Direta, a partir das 8h.

Santa 
O Papa resolveu reconhecer o milagre feito pela Madre Tereza 
de Calcutá e, sendo assim, canonizar a boa moça no dia 4 de 

setembro de 2016 em Roma, durante o Jubileu da Misericórdia. 
De dez!

Estatueta
O fi lme “Que Horas Ela Volta?”, estrelado pro Regina Casé 

não conseguiu chegar até o Oscar. A Academia responsável 
pela pré indicação divulgou lista ofi cial e o longa brasileiro 

fi cou de fora. Passado!

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Pipa e Nazaré 

viram Destinos turísticos Gêmeos.> O tabloide Charlie Hebdo 
irá doar 4 milhões de euros para vítimas dos ataques de 

janeiro.> Museu do amanhã quer que os visitantes repensem 
na sociedade.> Google irá investir US$ 1 milhão em empresas 
do Brasil.> Catástrofes naturais custaram US$ 85 bi em 2015.> 

WhatsApp deve R$12,7 milhões de multas à Justiça.

Salgada
A cidade Macau foi escolhida como piloto para o projeto que 
pretende abastecer municípios com água do mar a partir da 

dessalinização. Até o fi nal do próximo ano, o projeto pretende 
está de vento em popa. De dez! 

Pra barrar
Na linha concorrência, a Ford pretende barrar o Uber e lança 

novo aplicativo de caronas. No caso essas caronas seriam 
pedidas e os passageiros transportados através de vans 

desenvolvidas pela empresa. 

CEDIDA

ARQUIVO 

ARQUIVO 

ARQUIVO 

DIVULGAÇÃO

// Lulus do G8 em confraternização natalina nos domínios 
de Maria Helena Melo. Queridas desta coluna

// Celebrando a vida em big party logo mais à noite 
Rebecca e Roberto Bezerra

// Sempre no astral de dez, Estevam Lucio celebra a chegada aos 6.0 
em happy hour de amigos, no melhor estilo parisiense

// Vivas de felicidades para os afi lhados Eduardo do Ó 
e Andrea Flor. Ela cantando parabéns hoje

// Empresário Caio Honório inaugurando hoje 
mais uma loja Solares Motos, no Via Direta

Carpe 
Diem

Gifts
Dica das melhores para 
presentar nesse fi m de ano, 
a nova loja bacana do Praia 
Shopping, Nice Gifts chega 
cheia de mimos diferentes 
e artigos de decoração. De 
dez!

Feirinha
A Marché Candel 
desembarca em 
Candelária (rua ao lado 
do Natal Shopping) em 
sua segunda edição, 
trazendo mimos para o 
Natal em um ambiente très 
chic inspirado na cultura 
europeia. Hoje e amanhã, 
das 15h às 20h. De dez!
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CULTURA

para Natal
O 

Auto de Natal 
mais tradicional 
da capital 
potiguar inicia 
a partir de hoje 

(19) mais uma temporada de 
apresentações da 18ª edição 
do espetáculo ‘Um Presente 
de Natal’. 

O projeto foi realizado pela 
primeira vez, em 1997, sendo 
pioneiro no Estado no quesito 
“Auto”. A nova edição será 
exibida até 25 de dezembro, a 
partir das 20h, na Praça Pedro 
Velho (Praça Cívica), no bairro 
de Petrópolis, Zona Leste de 
Natal.

Idealizado inicialmente 
para apresentações no centro 
da cidade com o intuito de 
levar às comunidades carentes 
formação cultural, lazer e 
conhecimento histórico de 
Natal, fundada no dia 25 
de dezembro, o espetáculo 
passou por diversas regiões 
da cidade. “O espetáculo foi 
itinerante nos últimos anos, 
mas defi nimos fi xar agora na 
Praça Cívica. É o local ideal 
para a nova apresentação. 

Um Presente

Tradicional auto natalino chega a 18ª edição com seis apresentações e traz 
como novidade projeções virtuais; peça estreia na noite de hoje na Praça Cívica

// Espetáculo natalino terá 44 atores em palco; montagem teatral tem música e texto de Danilo Guanais, baseado em obras do escritor brasileiro Rubem Alves

// Obra é relançada depois que a 
primera edição esgotou

//Em 18 anos o espetáculo atingiu um público de 800 mil espectadores

// Auto natalino também se caracteriza por valorizar os artistas locais 

Chegamos à maioridade”, diz 
Diana Fontes, diretora ao auto. 
Ela também é responsável 
pelo roteiro e coreografi a.

A nova edição do 
‘Presente’ tem como tema 
“Nosso Quintal”. “O texto 
aborda o legado de Jesus 
Cristo. É uma mensagem de 
amor, esperança e fé. Todo 
o espetáculo é feito a partir 
da perspectiva do olhar de 
uma criança”, explica Diana. A 
montagem teatral tem música 
e texto de Danilo Guanais, 
baseado em obras do escritor 
brasileiro Rubem Alves. 

Uma das novidades da 
nova edição do auto de Natal 
serão as projeções multimídia 
utilizadas. As imagens em 
três dimensões serão exibidas 
em diversos pontos ao longo 
da apresentação. “Será um 
espetáculo virtual”, ressalta 
Diana Fontes. A peça vai 
trazer coral infantil, anjos, 
reis e brincantes. Também 
terá coreografi a de cirandas e 
presépios. 

O espetáculo também 
se caracteriza por valorizar 

os artistas potiguares. Toda 
a equipe é local, desde a 
idealização, criação, execução, 
produção, realização e 
patrocínio, sendo, no total, 
mais de 80 colaboradores.

Serão 44 atores em palco 
para contar uma história 
singular para levar brilho e 
signifi cados da sabedoria 
habitada no universo infantil 
contada através do tempo. 
‘Um Presente de Natal’ este 
ano conta com o patrocínio 
da Prefeitura de Natal 
(Funcarte), através da Lei 
Djalma Maranhão, Unimed, 
CEI, Hotel Rifólis, Casa de 
Saúde São Lucas e Rio Center. 
Realização Espaço Vivo e 
Natal Cultural.

Nos últimos 18 anos, o 
espetáculo atingiu um público 
de 800 mil espectadores em 
dez anos de existência. No 
aspecto social, o “Presente 
de Natal” contribuiu com 
ofi cinas artísticas ministradas 
às crianças no Passo da 
Pátria, envolvendo não 
só os pequenos, mas seus 
familiares, fortalecendo a 

consciência cultural.
Além do entretenimento 

cultural, a estrutura montada 
terá ainda uma praça de 
alimentação, com área para 
diversos foodtrucks, e parque 
infantil infl ável para as 
crianças. “Para o conforto do 
público, também terá cadeiras 
e arquibancadas no local. Será 
um grande espaço cultura e 
lazer”, fi naliza Diana Fontes.

SERVIÇO

Auto de Natal

O quê? 
Espetáculo “Um 
Presente de Natal”
Quando? 
Dias 19, 20, 21, 22, 23 e 
25, às 20 h
Onde?  
Praça Pedro Velho 
(Praça cívica) 
Quanto? 
Espetáculo gratuito

SERVIÇO

Lançamento do livro 
História do Rio Grande 
do Norte, de Sérgio 
Luiz Bezerra Trindade

Quando? 
Hoje (19)
Onde?  
Sebo Vermelho  
Hora
9h30

// Literatura

Professor relança hoje
livro sobre História do RN

D esde antes da 
chegada das 
expedições 

cabralianas, e os primeiros 
contatos dos portugueses 
com os índios que habitavam 
as terras potiguares na 
virada para o século XIV, ao 
segundo governo de José 
Agripino, no fi nal da década 
de 1980 e os avanços na 
economia e no turismo do 
Rio Grande do Norte. 

Esse é o recorte que 
o professor de História 

e Sociologia, Sérgio Luiz 
Bezerra Trindade, escolheu 
para o seu livro “História do 
Rio Grande do Norte”, que 
ganha uma nova edição a ser 
lançada hoje (19), a partir das 
9h30, no Sebo Vermelho.

A obra, que foi publicada 
originalmente em 2011 pela 
editora própria do Instituto 
Federal do RN (IFRN), 
do qual Sérgio é docente 
desde o ano de 2007, já 
estava esgotado em todas 
as livrarias do estado. Como 
explica o autor, por ser um 
livro didático, seu conteúdo 
foi bastante cobrado em 

concursos públicos e, por isso, 
a grande procura fez com que  
sumisse das prateleiras.

“Ele caiu em vários 
concursos como, por 
exemplo, o da Polícia Militar. 
Mas foi após ser cobrado no 
da Assembleia Legislativa 
que esgotou de vez”, explica o 
professor, que também diz ter 
recebido inúmeros pedidos 
para que reeditasse a obra.

Como a editora do 
IFRN não produz segundas 
edições dos volumes em 
seu catálogo, o jeito foi 
procurar o editor e sebista 
Abimael Silva, proprietário 
da Sebo Vermelho Edições, 
que fi cou empolgado com 
a possibilidade de lançar 
“História do Rio Grande do 
Norte” através de sua editora. 
“Eu nem queria fazer um 
lançamento, por não ser tão 
afeito a esse tipo de coisa, 
mas Abimael me convenceu”, 

brinca Sérgio Luiz.
A nova edição do livro não 

é apenas uma reimpressão, 
mas também conta com 
o acréscimo e atualização 
de alguns conteúdos que 
acabaram fi cando de fora 
da publicação original. Entre 
os assuntos revisados estão 
mudanças na economia 
potiguar que aconteceram 
mais recentemente e avanços 
importantes no setor turístico 
do estado.

O trabalho ainda 
contextualiza os eventos 
que aconteceram no RN, 
com acontecimentos que 
impactaram o Brasil e o 
mundo. De acordo com o 
autor, o conteúdo do livro 
encerra-se no fi nal da década 
de 1980 por ser o período 
mais recente que pode ser 
considerado histórico. Para o 
professor, muitos potiguares 
ainda desconhecem a própria 

Ildrimarck Rauel
Novo Jornal

história, que acaba sendo 
relegado a um segundo plano. 
De acordo com ele, não é 
dada a devida importância 
para a disciplina nas escolas 
e universidades. Após o 
lançamento, “História do Rio 
Grande do Norte” começará a 
ser vendido nas livrarias com 
preço médio de R$ 60.
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